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U �;'É Mt,�;Ó (Meteorológico)

(Síntese do Bõleti'tn eometeorqlógico, de
A. SEIXAS NETTO válida até às 23,18 hs. do I

dia 30 de junho de lBS4
Frente Fria: Em curso: Pressão Atm,osférica Média:
1034.0 milibares; Temperatura Média: 13'.6' Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 91.5%; Pluviosidade:

, 25 mms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo - Cumulus
_:_ Nevoeiro cumular _ ·Precipitações esparsas
Tempo Médio: Estável.
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Fortes temporais
----��--------------�--�------�--------��------��----------------------------------�

NATAL - 7 (OE) - O estado d? Rio D
.

( '1'
)

T
"

C' I
,. .

IGrande do Norte continua sendo castigado P. .ic O
,

.

êcnice u ture
'

por fortes temporais que causaram grandes I
preJUlzos,. principalmente na região do

Agreste. Milhares de pessôas ficaram ao de-

'sabdgo, Isoladas do resto. do estado em vir­

tude do mal estado das vias de comunicação.
.

Serão enviados viveres, e roupas aos
.

I

flagelados.
_--'-_----------'--.. -_' --,,--------

._-"----

�::�:a�n��o��lelminha" e Es- I nQuér itO': .

c,

I' ��eent� ,Che: ��:�: ��t:�:�:
Após, falou o acadêmico :

D'"es'a' pa' receu PELO' VELHO SISTEtv1A arl�e'l�!��� 'd:a����,:::!a�;���E��;o::�� que era o seu representan-
Paschoal Apostolo, presi-

t-»;
.. ,

•

..' ,

te no Estado, foi o seu par-
dente' da Comissão - encar- .

, '

" TIDOS". , ticular amigo' Roberto Mat·
re ....ada da' Feira do Livro,'

.. SÃO PAULO, 7 (OE) - A
E se o a que a visa o sistema é essa.' tar, 'Secretário do Trrtbalho.5 delegacia de roubos da, c!l' _

trazendo esclarecimentos a RUBENS DE ARRUDA RAMOS MAIORIA 0.0 poder legislativo, nao se .

Com uma palavra de tran-
. . . pital" paulísta está � re,alízan-

.

f'" t• respeito do trabalho desen- compreende como a re orma .ora propos a
quilidade, esperança e fé.

do investigações para en· . . J. _i .

volvido, visando a contretí- - O sistema. eleitoral que se convencio- possa defender a eleição indireta uO pre- nos destinos do Brasil, o
contrar '

o inquérito re
v

,

aliza- j
,

I d
.

zação da IIIa, Feira do Li- - nou l'J..<imar de MAIORIA ABSOLUTA, ao sidente por um Congresso que, ogo
:

eppls Almirante Heck . encerroudo no IBC . de "São Paulo, :..,.-'�

vro de Plo rianópolis. que sabemos, tem seu fundamento na ne- '$ eleição, termine seu mandato!
sua entrevista coletiva,.

A requerimento do jor·' que corno se sabe foi rou-
cessídade político..administrativá de o pre- A maioria que êle garantiu ao. novo-pré-

bado do interior do auto- /. ,

nalista Amaral e' Silva foi sidente da República ,}\,.�.umir. suas Iun- sidente não' é a ;;-arantia do sistema, -que
move!' do Capitão .de Fraga- --ç� ,

aprovada uma moção de. '

o

ções com garantias de apôio parlamentar, estará no' novo Congresso eleito!
ta Fernando, Castelo Bran-

apóio a mensagem presi- .

para executar seu -prugrama governamen- Assim; para poder garantir-se da MAIO,
dencial sõbre as reformas co:

_ tal; RIA do Coug'l'esso, o presidente deve ser

de báse,.na parte relativa

C
Para atingir essa finalidade, 'ou, em ou- eleito 110r êsse Congresso, com mandato

ao voto do analfabeto, Foi ontra a tras palavras, para evitar·se que o novo coincidente ao seu, que lhe dê apoio duo

apr'ovado o' envio de comu· presidente assuma o poder' com MINO- r�nte o pe1'iodo' presidençial 'inteiro, ",rin·
nicação nesse sentido' qOS

I'W

RIA no Congresso, é que ,se adlnite, no 'sis- colado' ao pl'ograma "estabelecido.
'presidente� do Senado e da ,pr�rrogaçao tema, que a Câmara e o' Senado reelejam, Razão assiste, por isso, ao pre!'ideúte
Câmara, bem como a ban- BRASíLIA,· 7

.

(OE) confirmando, o, candidato mais votado, Amaral Peixoto, do P.S.D.: se o 'partido é
cada catarinense' no Con- Reune-se esta tarde a co·

I mas. sem maioria absolutà nas urnas; ou
.

pela reforma da maioria abs )luia, terá que
gresso. missão mista da Câm'3.Ta e ele.iam um candidato derrotado p'elo 't'0to adotar, t::ímbém, o manda�o.tampão·, lJara
Durante a última sessão Senado, 'encarregada de dar direto; ou, ainda, elejam um terceiro, que a coincidência do pleito' presidêncial com'

falaram' ''õlinda, os juniors parecer sobre a emenda nem haja, disputado as' preferências popu· o do congresso.
Deodoro Lopes Vieira, foca· constitucional,' dispondo so° lares.

'.

Essas esdruxulices todas, que não cons-
'lizando o novo \regimento bre a maioria 'absoluta' pa· . A segura,l�a de MAIORIA no Congres.· . tituem gênero de' primeira necessidade no

interno; Edson Ubaldo .re- ra as eleições presidenciais so;.'para pod�r governar e realizar a sua momento brasileiro, reforçam e vitalizam
ferindo-se a Feira do Livro de '65. O relator da materia' plataforma, é a pedra angulal' d� sistema. n08&0 entendimento' ue a melhor solução
e o convite a escritores de Senador .Jeferson, Aguiar, De lQg-a se, vê que á; tese não "invoca". para a escolha. do primeiro mandatário
renorne' para' comp?.recerem·- apresentará emenda:' con- 'nQ Bhisil, onde pluriferam . os Jlar�jrlos e ser a que 'temos na Constituição e no cô·
a abertura d", p.romóção; s.ubstantutiva, rejeitando .

a· onde- o eleito lo povo, contando sem]Jl'e digo ..Eleitol';�,J; a. eleição direta, democráti.Antunes-!Y'Sever�, referindo- idéia de prorr.ogar,�,ãó do '1 1 I I -t' d I atI'<t\'e's ,do.� eo�n o apolO (e uma f. aR ca.rn,eu"c . f:t�'l m!!l ii pe o povo,
se ao P,.r.oblema da admissão mandato' do 'atUal ,·t t ';

.

l'o

• f�çQõe�, já r:t!1u o '110 o �ecre.(), em urnas 1v1'es ..
de novQS membros'. t�.' "'.'1' 'i'i.···· .;.,,'i);.

,

o

leis 'de Seournce e de Imprensa... ,..,
.,

,Serãn A.lteradas
Caiu outro

'. ""

BV,Iao BRASÍLIA, 7 (OE) - O

Presídente da República en-

,BERTHSVtLL (Virginia), viará brevemente a, apre-
7 (OE) .:: Um . aparelho bi cíacão do Congresso, proje­
motor. caíu esta manhã, tos alterando a atual lei de
quando levantava vôo do segurança nacional e, a lei

aéroporto de Mart.insvill na .de imprensa, A informação
Virgínia, Segundo os pri-' foi prestada pelo próprio
metros informes, 4 das 5· ·Í\l.farechal Castelo' Branco; á

pessóas cpe. se encontra- grupos de .deputados gau··
varn á bordei pereceram no chos com os quais manteve

acidente. palestra no dia de ontem;

\

A Câmara Júnior de Florianópolis co­

memorou ontem o seu terceiro aniversário

de existência, com �ma sessão plenária rea­

lizada na Casa de Santa Catarina, sob a

presidência do Dr. Antônio Grillo,
'

Fazendo alusão a efeméride falou em

nome do plenário o jornalista Amaral e Sil­

va; que teceu longas considerações a respei­
.to dos trabalhos desenvolvidos pela Câmara

Júnior.

JanQO sofre crise hep�tica
MONTEVIDÉO, 7 '(OE) _ �,

O Ex-Presidente João Gou- Iorrupção.nas
v :

Reformas
lart que ainda encontra-se

em Mon+evidéo, sofreu uma

crise hepatica com gravida­
de. Por determinação'médio
ca deverá permanecer no

leito por alguns dias. Com
. esta Informação, fica des··

'mentida a 'noticia' veicula,

da na. Guanabara, . segundo
a qual o ex-chefe. da nação
sofrera um enff.trte, .

PORTO ALEGRE, 7 (OE)
_ Inquérito policial militar
sóbre as corrúpções na' cha­

mada politica -de reforma

agraría do ex-deputado Leo-:

nel Brizolla, acaba de ser

instaur8.do por decisão do

comando do 3" .Exéreito.
,

I
----------- �

. Adhe1mar'com
Castelo,
SÃO PAULO, 7 (.OE)

Segundo ilontes' 'dQ5 Cam­

pos Elisios, o governacl()r
Adhemar de BarTos re,gres·
sará' hoje,mesmo de Brasí-

lia. Na ,capital federal .de··
verá entr.evistar-se. com o

Marecb.al Castelo Branco,
.

problemas n"cio-

Pela .' prorrogação
BRASíLIA, 7 (OE) - Du·

rante._o enGontro que mano

teve com o Presid�nte da.

República, o governador do

Rio Grande do Noite mani·

festou·se favoravel a pror·

roga,ção dp mand<:l.to do Mp.-
.

rechal Castelo Hllanco ,
na

da RepÚbli,ca

Norte:
deixam milhares

,
"

'de pessoas

Coube a professora Maria José de Carvalho, da Escola de .At·te Dramática 'de �ã.o Paulo, a honra de abrir o Ciclo Téc- /

nico Cultural da use com o curso. de Dicção, no qual se .acham inscritos mais,de t�ezentos alunos. O Ciclo de Pro­

moções Técnico Culturais da USC, idealizado pelo Reitor ,�Qão David, Ferreira Lilna, vem álcançando notável sucesso.

-

.ao ,desabrigo
Alpinistas sepultados' vivos'

Chamoni (França) 7 (OE) - 14 mortos
constitue o trágico saldo de um alude que

sepultou uma caravana de alpinistas na. pa­
ragem :denominada Agulha, Verde,' nos a1-

pes franeêses, A caravana éra composta por
4 professores da Escola Nacional de Alta

Montanha, 9 guias e o campeão de esqui
Charl1es Bozô da França, que se havia unido

'� a caravana á titulo pessôal,
, -'

Encontro AdhemaJ.lacerde
nrobleméfco. '

7 (OE) - Observadores 'afir­
mam Que os governadores Adhemar de Bar­
ros e Carlos Lacerda; combinaram encontro'
ainda para esta semana, aíim de debaterem
a .atualidade política. Todavia fontes oficiais
dos Campos Elísios desmentem a �oticia.

RIO

Brasil Protesta
.

MONTEVIDÉO, 7 (OE)

Fontes extra oficiais assina­

laram que o' governo brasl­

i 1eiro protestou repetidas

�l
� vezes junt� ao governo do.

Uruguay, contra as ativida·
I ,des subversivas realizadas

no Uruguay pelos servido·

res do deposto Presidente

João Goulart, Afirma·se que
vari':lls estações· de rádio

amador db Uruguay I man­

tem no Brasil ,contactos

com o ex·presidente.

.'t'!"

GOSTA DE CAFÉ�'
ENTão PEC'� tA'FÉ' ZIT�'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



l'ACi.NA �.

2 - Esta sendo esperado
em nossa cidade o Consul Ameri­
cano: O Instituto Brasil Estados
Unidos,' recepêionará o' ilustre
visitante, com coquitel, que terá
a responsabilidade da Direção
do re-staurante "Baiúca".

10' -' Germaine Montell,
entre 'os seus produtos de beleza, I

.

.

ba de lancar a maravilhosa·aca _

" ,

loção após barbear "Astringent

1 - Fomos informados que
a boutique "Mademoiselle Me­
das", vai promover desfile' de
Modas na cidade de Tubarão em

Chá beneficente.

exposição d� seus desenh.os,. nos
salões da sede social do Paineiras.

9 - No próximo dia 18,
realizar-se-à na Igreja, Matriz de

Ofícinas, em Tubarão, a cerimô­
niado casamento de Maria Wan­

derli Scussel, com o sr. Luiz Fe­

lipe d'Eça Neves. Os noivos rece­

bem convidados na residência d i

sr. e sra, Miguel Scussel.

3- Itajaí: Será' sábado'
.

próximo, o elegante jantar na re- 11 _. Aniversariou ontem, Isidência da sra. Celeste Pereira
o jornalista e radialista �ariO)'Malburg, quando dar-se-à o noi- Inácio -Coelho. O aníversaríante

vado de sua filha. Elizabeth Ma-
em questão recepcionou amigos

ria, com o jovem milionário Jll�
com �odadas de uisque.

lio A. Fernando Reichov.

7 - O casal 'sr. ,e sra. d�·. 14 -'Representando o Go-
Geraldo Vieira' (Maria Amelia, vernador Celso Ramos, o dr. Nel­
está de parabens pelo nascimen-

son Abreu chefe da Casa Civil
to de Elisa,' ocorrido no último' do Palácio' do Governo, recep-.

domingo na maternidade Car-
dopou ontem, no Quer�.'1cia Pa-,meIa Dutra. lace com u� jantar, _o �ll.�lstre V11-j'.sitante AlmIrante SIlVIO Rec.:(

8 - Claudio Guasco, farú e sua comitiva. !
I
I

I

RIO, 7 -,- O novo Diretor
da Caixa de Amortização. Sr
Sérgio Augusto n.ibeiro, dis­
se que, em príncípíoj- a sua

meta será a de ativar o mer­

cado de capitais, através das

Obrigações do Tesouro,
constantes da lei a ser S'1n­

clonada pelo Govêrno, com
· omissão prevista para' CrS
700 bilhões.

gU�::'����'�o��,S���.;', �r-�N'"0' t'l·C II'9Q
tulos do Tesouro terao ca- Udracterísucas . tão ínteressa-.

· das' pra os tomadores como

A'TIVO E PEN.

os melhores papéís negocía-, 'AVISO' AO . PESSOAL'. IN ..

veis; pois serão reajustáveis,.. .

SIONISTA
'

VINCULADO AO COMANDO"trilnestralmente, em seu va- .

'0 5 DISTRITO NAVALiOF._: ríomínal 'de acôrdo com, 'D,,� , ,.

, os': índlc'es monetários do
'.. A partir do dia � de julho (quarta-fel-

.

; ,Gon�elhó Nacion�l da,Eco, ")' 1<):00 horas terá inicio ria Agêncianornía, tendo, ainda, juros.. .

ra , as .,U ".
'

.'
" .' .

'de_ Q'% ao-ano, inridÉmtes sô- • do Banco do Estado.·do�� Rio Grande do Sul·

bre p vaI?r reajustado.
.' 'S.A. desta cidade, cpagamento referente ao

• '.,
»r Ó, "mês de junho: 'do cO,i.:tente ano,' para os ina.."T'.lre(a,

.

, .

tivos e pensionistas .. '

:
. " .:;._. Os': novos Títulos do

.

Tésõtlro'.�.itlformou o' Dir�-
,.

".' '·";:C;··· ,o'.d'-�I"g"-o'.

--
.'.

'�L�t�>;��_� .,��:!.�"._,��V:' ': �_..: ..2�'�-'- _ •

'\iti1,�\ :.:�,;��;;.,.. "

,l�$'���·�:·t:·-·�.�·;�- .':
..,".... l�-

Tributario
O ACUCAR b'i�dbu i";'tz FILA L� pe-

.

la r�a Tiradentes, cêdo, muita gente ja se."

s'e" r� I'ev''1-"11° encontrava na fila, procurando obter a sua

"Centro '-. U .''; ,•. raéão do branquinho..' .12- No Rio, o
.

RIO, ,7 - A Comissão Re-
�

_'. Olha moço não se faca de' sabido P-
I 4 -' Brasília: A tradicional Ca.arinense" promove o Festival! vtsorarío Códico Tributário,

f d "C d " C:'''::lr' d"-a'c"C<'erveja. Chegará ao Rio pa- . constituída pelo Ministro não banque o. paraquedista . .

...... .

,

esta o . an ango ne-;c r-i : •

d d do Planejamento e Coorde- ._. Pior faz o sr. quê paga três garotose�tá com intenso movimento. :\.
ra abrilhantar as festivida es

.

0.
nação Eéonômica, Professor.

f t omnrar pa-S B t que estão aí na sua ren e para c
_

barraca "Santa Catarina , será dia 9 . as Bandas: de ão
..

�rr o 'Roberto deOlíveíra Campos, l-.

'.
D S

�

para. rever .0 anteprojéto ra o sr.dirigida pela senhora' Deputado do Sul, e Rio Negrinho. e a30. 'elaborado em 1954 por um

Outro reclamava com azedume:
,

Aróldo ·Carvalho (Diva Paulo como-unto Austriaco.;.e· e
. grupo de juristas e enviado

f t lim-
'

d· - Voce� nãO descon iou 0._ue es a
..Curitiba um co.njuntp qe' danças ,ao Congresso" foi instala ai

.

.

h I?
' 'no Mírnstério do Planeja- .'

ndo seu cuardá-cbuva nas mm as ca ças.típicas do
.
Clube CJ���?;v�..'�,).�i.·: " .mento .....

'.; .: " d' ��., _ E � outro: não tenho, culpa estãO.5 _._ Marcado D_ara domingo _

""

A Comissão; que será pre- ernpurrandorv ,.'

.

próximo nos salões do .Paíneíras,
,
.... .. r ,sidida pelo próprio Minis-

.

ar Ia saindo tãod 1') O melro centena-· tl'O Roberto de Olivefr'l Enquanto ISSO, o açucmovimentada reunião ançante, •... ", .) - pr!.. .

d
.

Alb 't
. Nepo Campos, é constituida pelos de pressa como po ia.com a presença das "Garotas Ra- ;_rio do compositor .

er o.
-

S1's. Medeiros Silva, Rubens
O 'Carreiro de formiga� ia aos. poucosdar" de todo � Estado -:::-'A pro- 'fnuceno, foi comemorado ontem

Gomes de Sousa, Gilberto

d f ltava __-'- _'f lada de de Uchoa Couto e Luíz Gon- Id�smanchan'dà, dimin.uin O, mas, a
.

.moção do Paineiras, levará o, j�- atraves d� imprensa a
- do ,aga do N","m,oto Silva

ainda muita gente, até' que veiu a vo� des� ln'S'tl' tu'to de Aposentadnri,'a e Pensões
vem "society" a Rua dos Ilheu'3. nossa Capital. A promoçao

9

1 d l' de traz' Acabou-se. Nao tem \)

- ,

Departamento de Cultura do. E3- Atualização censo a ora a
;

.
.

dos Industrl'a' r'lostado e'Clube da Música de Flo- .

maiS,6 - Voltou a circula.r em

rian6polis, que tem como Presi-. A finalidade do reestudo 'Vieram então os queixumes. �'. Ga.binef,e da 'Pre.,C'_ ;de"nC'lca'nossa soci�dade, o discutido te-
, d L prende-se à necessidade de

_ Bolas e eu a(l_ui çom uma porçao' de k ... �dente o sr. V,alter Jose a UZ,
qtualização do CÓdigo Tri-nista Paulo Ferreira Lima, e cu-

desta sendo bastante elogia a nos' butário, ajustando-se ao de-mo sempre muito bem acompa- sen�olvimento das relaçõesmeios culturais.
tributárias sôbre impostosnhado.
e taxas, porteriores à elabo­

ração do documen�o, bem
como de sua adaptação à

restrutur'1ção da discrimina­

ção de rendas e outras mo­

dalidades constitucionais e

administrativas verificadas

ultimamente,

coisas para fazer em casa, volto sem açucar.,

-.' E eu que vou perder a escola.
I

- Que perder escola nada, dizia outra

\garota. Quem é que não sabe q_ue, estás em

férias.
.

.

,

E cada qual carregando.um saco de de- .

cencões ao invés de açucar" foi 'voltando pa­
ra

�

;asa, amarga, d�oonsola�� com a notinha
de mil cruzeiros l1à mão, demonstrando qUê
a coisa não es� tão ruim como se pensa.

.
Felizmente;que a chuva havia cançado

e as sombrinhas voltavam. fechadas.
Já era uma consolação.

O SAL - MUITOS' SIGNIFICADOS
.

SAL DE ,COZINHA o=:. Você já viu uma sa-i

--,- � '__ _=:__-_;;_----

----C---b-----� lada sem sal?

N
...,

Ouebre a a eça Pois então, está arriscado a passar sem·ao
'-

ela, pelo.menos por algum tempo. .

, n' "

Pois, O sal de cozinha� (o que mais nos Ij ii 111 .

,1

convém nêste momento,) êsse cloreto 'd,e s?-/

dio indispensavel, amigo de nosso paladar,

'8DII PE I. coisa que não pode faltar à nossa mêsa como

também não falta nem mesmo nas palavras
, cruzadas. •• êsse' clorêto de sódio está na

pauta do. •• não tem mais.
• Sal· - que os léxicos registram até no

: sentido figurado e que até nisto tem mistura-
de coisas leves e boas.

cc

Sal -.- bom gôsto, graça, finura de es­

pirito, chiste, vivacidade, graça. fina e de!i­
cada.

E por aí vai numa enfiada ...
Você já pensou em desaparecer

.

tudo
isso?

Pois é esta outra ameaça" que'paira' no

------------��------.��--��--------------

Resolverá' seu problema em

peças, e
. acessórios para:

A Comissão deverá reunir­

se, novamente, no próximo
dia 15, considerando-se de

gr'1nde importânCia os seus

trabalhos, porque, através

dêles, serão feitos reajusta­
mentos das. situações tribu­
tárias em todo o País.

Volbwaae'm ._. WRlis - Ford - Dauphine e Sincaí
Além disto SUL PEÇAS e�tá proporcionando descon-

tos aos seus distintos clientes dê 20%
, , .

,.........,.,..=."_,,.,"""" -: em peças e acesson�s

".

ínícíádo o' suspenso logo a-

pós.
O Sr. Sérgio Augusto Ri­

beiro, que é economista da
SUMOC há 12 anos, preten- .----------.---.-------.

te modífícar a estrutura da

;:':",: =����!;aéi�:; ',Exi�i�âo �e ,'firmes Culturais
A Associação Comercial de Florianôpolís >

e o Instituto de Cultura Germânica
têm o prazer de convidar os seus asso­

ciados; o mundo estudantil e demais interes­
. sados para assistir à projeção de d�is filmes
culturais:

.

\

tor da Caixa
-

de Amortiza-

ção - terão, ainda, a tarefa
dos títulos antigos, das ernís
sões já realizadas, suídan­
do da unificação da divida

pública, através d<:i. troca pe­
los Títulos de Recuperação
Financeira, trabalho que foi

,--�__,_--_._-------

ar.
.

Nêste ar saturado' de coisaS más, cheio /

de pestilências de ruindades, de ganânba.3
Depois do sal, que virá?

,:

e revitalizar o seu íuncío- um verdadeiro cliente e que
namento de rnodo a que o os Títulos do Tesouro sejam
público seja atendido como trabalhados para colocação.

1. - Entre fórmula e moldagem
(produção e aplicação de matéria plástica)

em castelhano'
2. -' Pesquisa e vida

(Bayer AG - Leverkusen )
em português

.

A apresentação terá Iugar no Auditório
da Federação do Comércio de. Santa Catari­
na •. (Palácio da Indústria). na quinta-feira,

.

dia 9 de julho, às 20 hs.
9.7.64.

PR01EJA .

seus

OLHOS'.

�,-

�) use óculos �

be�� adoptados

ote�demos com exatidõo
.

.

sua receita' de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lAB(}RATÓRIO

v

FUNDO DE A8SISTENCIA E PREVIDEN-
CIA DO TRABALHADOR RURAL
CàNVENI08 PARA ARRECADAÇÃO

. I DA TAXA DE 1ro

De ordem da Junta Interventora do
IAPI, comunicamos às Cooperativas de Pro­
dutores da Agl�o-Pecuária e às Empresas
que produzem, adquirem ou recebem em

êonsignação mercadorias "da agricultura, da
pecuária e, talUbém, hortigranjeiras - para
comércio ou transformação industrial, em

primeira mão - que os 8rs. Delegados Esta-.
duais e os S1's. Agentes Locais dêste Instituto
se acham credenciados até 30-9-64, para as­

sinar convênios entre referidas entidades­
eo IAPI, tendo em vista a' arrecadação da
Taxa acima indicada, nos têrmos da Lei ..

4.214. de 2-3-63, Decreto 53.154, de ...

10-12-63. _

o; 'liIJ....
Além dos 8rs. Delegados e Agentes, pu'

derão assinar mencionados convênios, tam­
bém até 30-9-64. os Representantes do 8ER
VIÇO DE PREVIDENCIA SOCIAL RURAL
funcionárlos do !APl, portadores de CRE­
DENCIAÇÃO devidamente subscrita nelo
S1'o n..(s2dente da JUNTA INTERVENTO­
RA (;�Ste Instituto.

0211trO de poucos dias. referidos Reore
sentantes visitarão todos os Estados - canital
e inerior - para transmitir instruções às Coo­
perativas e Emprêsas incluídas, bem como

estabelecer com estas o possível convênio de
arrecadação, . nos têrmos

-

da �encionada le­
gIslação:

Darcv pf.'reira Alves
Chefe do Gabinete da Presidência,

.

9�7�n4

v

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TARDE DANCANTE ESTUDANTil NO PAINEIRASr ao: domingos a partir das 16 horas
,

\

/IAlém �e nós/ outres vidas"

Pla'l'ianópolis
___ , __�__� .t- _

Entrada franca

R. S. Levi e não' agradecem, natural­
mente são ingratos, m'1S os

que compreendem ,

e' agra­
decem são aqueles que a

tem em lagrimas.
,

Além de nós, os sãos e fe­

lizes, se estende em' sôm­
bras os sônhos de outras
vidas, dôres alheias ' solící­
tando companhias.' Almas
,famintaS de carinho a espe­
ra de que, repartas com elas
um minuto de tuas, alegrias.
Elas pedem, e tu, meu ir­

mão, por que negas se pódes
dar?

VJ, e não sabem, .Há os que
sabem m'1S esquecem de a­

gradecer. Os que não sabem,
não chegaram ainda a ída­
de da razão, os que sabem

podia ser piór - mas gra­
ças a Deus não é!
Talvez ela advinhe isso,

porque realmente há casos

piores, casos que nós, aqui
fóra, distantes, alheados, di­
ficilmente pressentimos e

que quando chegamos a ver

arrepiamo-nos.

Foi o que aconteceu, do­

mingo, indo por um cami­
nho bonito a lugar triste
em tempo utilíssimo cons­

truido pelo inolvidável es­

tadista Nêreu Ramos. Fui a
Colonia Santa, ao Leprosá­
rio. Estiv,e na enrermaría
duas senhoras. Lá tudo com­

punge, penetra e abala os

recantos de nossa alma, Não
há mesmo corno permane­
cer por muito tempo alí en­

tre' aqueles seres isolados.
O 'gr�o de aflição é por de­
mais :visível ,em .tantas es­

peranças de cura. Que ãn­
cilÍs!, Que sofreguidão no ver

e falar. Como é difícil dei­

xá-los. Acenam, espíam, dão

até-logo .. '.
.
Deixa-se Iagrí­

mas, ,tr.az..êé, 'lagrimas.,
Uma velhinha, com quase

cem anos, .passou metade
da' vida, .prêsa aquele leito.
O cérebro 'se\lhe nubla. 'Ri.'
Chôra., Canta. Recorda. (Re­
co�d'1 o 'quê?) Antes isso,
parece' que, toda a -piedade
é nula, Só 'o Amôr sublima­

do, provocando um despre­
êndiménto imêso, un1a ab­

negação imensurável e ân-,
gelica, destaca as figur'1s se­

renas das -Irmãs que lá de­

dicam'se aos doêntes" 'asse-"
melhan,do-as --, e' certo são
- à ânj�, do Céu em missão
fraterna n'1 Terra.

Arijo - naturalmente

porque somente eles sabem

que podia ser pior ainda ...

Este mundo é uma lição
cada vida é uma experiên­
cia. Há os que a tem festi-

informac;oo literério
-

i

COLEÇAO SARAIVA - "O Traduzido por Marina Guas
Garimpeiro" de Bernardo. pari do original alemão, 'O

Guimarães; "Memorial de livro' contem 164 .pãgínas e .

Aires" de Machado de Assis; 23 ilustrações entre fotogra­
e "Til" de José de alencar, fias -e desenhos, contando
corresprmdendo respectiva- dos seguintes capítulosr Al·

mente aos números. 189, 190 vorada: da biologia; 'Lampe­
e 191-192 são os ultimes lsÍ1: 'jos duma ciênci,a; pa$,s�ten;·
çamentos desta popular =.' po - ciência . �sp�cula;«�O;' '� t

leção das Eàlções Saraiva,
• grande hora; li. era dos pre­

d� São Pa�lo. que vem, " há míos Nobel;: A reáli�a:ção:,'
'

.

Mas se -põr' acaso seu -cor­

anos. divul-rando obras e áu IMPERIO VERDE·, DA. A- . po fõr 'deficiente em qual­
tores nacíonaís e, estrangeí-: MAZONIA' - y.enturellh SO" ,quer de .seus 'atríbutos, ain­

ros. Os volumes 'i�ora lan- brinho - Bibliotec� do,E�e� da assím, detambém o seu

çados, se não são dos mais cito Editora - Rio - !? :�-_ pínõte pé alegria como pos-'
conhecidos .de seus autorés, mazonas, 'em sua magmrIcI�, sa, porque você' também es­

representam
: bem a-emanei- ência, �ein ',ser:v-id9' de,·tema tá tendo o que merece.

ra de cada um deles, sendo'. a não poucas obras em pro- Agora, s� você está hospi- ,

'que "Memoria) de Aires;'., til- .

sa e verso, A�ui; cor,n COI�e-' talízado, todavía : corri doên­
timo lívro de MA,' embora' cimento pessoal da;' -regiao ça, ,pe�feita�nentç curável,

, " �

é 'd rad p s console-se com isso. 'Há má-
sem o renome de Um "D. .e atrav s ae. acura as _. e-

.

.'

t 5 d'á 'a" sua' les p'íores, e,o seu" podíà serCasmurro", um "Qufncas quisas, o au, ar no ',', _

,

Borba", um "Memórias Pós, visão do tema: em cantantes piór.
,

'
, '.- os' como'

,

Se pen,sa opostamente, con ,tumas de Brás. Cubas", é versos parnasianos; ,

dos livros mais signific"lÜ- muita bem a,celitua· Caval-" sidere o, caso de D. Caro li­

vos do mestre, 'com tôdas canti Proenca." Lendas" tta- na, e depois, venha honest'1-

as qualidades de sua prosa dições,' mit��, I>ão; trà.nsfun� ',mente dizer-me o que pensa.

espécie de testamento do didos, recriando aqüêle' am..
'

. Qúando a conheci, ela ano

b· t -to 'o' Aten'do'se dava a esmolar pe,la cidade.
grande escritor.

'

len e mages s" -

,

,

ld t _.A.'.'. d Uma, ânciã acima' d,um car-
ELES ESTUDARAM A, VI· ?OS mo es r..ulClOt;alS ' e

if" VS a'be se con retão de qU"ltro rOdas. DoisDA - Heinz Graupner --'- vers lcar, "s. -"
. d' '., guris,' comissionados, puxa-Coleção Conq'uistas do Ho- ter na' maiOrIa, ,as, ,;vezes,

,

d' I '1 vam'na. Ao c,arpo mirrado,
mem - Edições Melhora- . não se deixan o ,evar, pe a

mentos - SP - História da exUberância do' meio e' cri- ;:J. infelicidade subtraíra uma

d
'.

-

d
- 'verda'de"I'ro perna, a morte,' o marido, a

biologia, o A. parta da Gr�cia ati o Imagens ,e" ,

-

tA'" e mplo' o desgraça deiXo,u-lhe um fi-
.I1ntiga; conduzindo o leitor, poe '1. qUI, por xe ;

t
.

"

'atureza' lho ret'1rdado. A miséria, de
numa viag-em emocionante, poe a recna a, .n. -

d
-

• .

a tanta, não podia ser mais,através dos' séculos. Rela�an "No íntimo a amazomc

fI t IA'
,

ores e'm' fes é o que se dizia e se espera·
do, quer seJ'a os acon_'teci- ores a !'õ 'arv .

,

-

,

d va, e veio a pobre velho a
mentos mais importantes re-' ta/Esfregam Sl,las ver, es

f·ôIh '''N'' al� fk:at cêga.ferentes às teorias biológi-' mãos de as" uma v:-
,

.

I"
'

Contudo, se reclama um
eas, quer seja os fat,os mais gria botâmca', .

"

d b'ica p'ouco de tanto sofrimento,
curiosos da vida dos sá- (1�l3.ra reme:;;sa", e pu,'

-

,

inf'
- cónsola-se ela: "

bios, HG re'1liza urna, obrll cões e orma'çoe�:,
.

SM C'P 384
-

FIo·rl·a'nó' -' Al,'nd� tenho a lingual
de leitura cativante" instru- -:- " .-, :

Üva e acessível aos ,.�;J,?$s.,.;" .�_o:�� :7'_,S,:!!t:��a,tar,ina)
E ela tem r�zão, o caso

Se você tem um corpo
com duas pernas fortes, bra­
ços rijos, olhos são, cabeça

"sadilJ,· naríz; boca e orelhas
perfeitas,' alei:re�se muito.
'., Voéêeetã 'tendo' o que me-
rece. .'

'4 .�:.'
•

SABOROSO �'

SÓ CAFE 'ZITO

REALIZE-O sór-rno DésUA VIDA 1
._

)CANH� II SUA 1:A8A PRdpRIA' <

'inteiramente de graça !

!ANIVERSARIO de
.'

./

. I

Esta behssima cas�. localizada no aprazivel Jardim Atlântíco� podero. ser sua, Basto

.

comprm em qualquer das Lojas de A MODELAR ot, no barateira GRUTINHA. Cada

compra de 6 mil cl'uzeuos, Ó vista ou pelo credlario, dê dueltv a um cupõo numerado

paro Co monumental sortelO 1 'Quanto mais você comptar tanto P.101S cupões ganhOlo f

Não perço esta chance que a MODELAR ',Lhe oferece de ser um leilz proprietário desta

bela residência, todo de alvenana. contendo sala 8 quartos. cosinha. banheiro. entrada pat.:l

,

automôvel; dependências de empregada. edihcada num bonito telreno de 15 x 22 metros:
'"

( .

'@.r TOYOTA DO �R�ilSIl� S.A. IN".: • OOM."
�oov'

,
,

,': Produção, e EconOmIa
1!..S}leClalmente projetado e êonstrujdo para traba� ,eom p,.s:.ante motor Diesel "Me.rct'tles ":'
tário TOYOTA ,BANDEIRANTE é' .o y,eíçulo ideal pára • atualidade brasileira! De fato. su­
excelente desempenho e, Qtiliiando cànibústivel' de h;.ltxt custo, o robusto lTti!itárlo TOY
com," importante elemento para o fP.une�tó�· llro4�ijvidade agrícoia, 'com muito mais �cc:y'
Vá; conhecer"afuda hoje a faÍnosa,linhá .dI' 'V�ículos: à"'ÓJ.éu"V;jÇS�I' n�) 'Rp.vf'lldc·dor Autórizado,

'

.. "." .

'

,,,,,, , .. '

'Ru",

l('1" de' 78 HP. o Utiji·
-reforçado, oferecendo

andeírànte apresenta
'ia!' !

'vío 'Adu'ci. 597

ípe SChmidt, 33
-s - 2576 e 6393

..
�

'7'(

------------�------------------------------,�--�----"----------�--� �------�--

Flst.reito
- --'-_',-- -_.._--;

r
Arnaldo S. Thiago.:,' ,':, é�g\ler o' t�po �uito acima das 2'1''';'1S. Quando o comércio

,

está nas mãos de poucos vemo}. GT� t :�as fortunas prodígio-
1" de junho de 1964. Completo hojê 78 anos; 'poi� nes� 'sas e ,m1;l,ita misé;ia; 'quando êle i:;� expande, a opulência

ta ,data" em �886; qU'lndo ainda era bem vivo o Imperador: _torna,�e geral e as gràndes fortu:1f.S "'aras. E' precisamente,
D. J;>edro U' e tôda a família imperial permanecia !ió l3r.a.

"

sei{hores ,por'que há muito talento n_ França, que encon­
sil, dàndo aos'brasileiros o exemplo de um 'lar feÜz':e'bem ,trá�fírrio� dé agora em diante mBHe- número de gênios ,su-

organizado, nasc�'1 às margens da "Babitonga ,genU1�;_mai�,: ,pej:i()res'''. ,
,

'

.um f,Hd1clscano, destinado a sobreviver a: tôda a comunida- , '"Aplicado ao Brasil, no que CO,1,,;orne à PoeSIa, o con·
de franciscana,que imper-territamente é�nserva o há:bito de I ceitQ .vem a. calhar e, quanto ao CO"l 'reio, é de flagrante a­
ler e de esc;rever, ,nêstes ominosos tempos de ta:mtd ·dés-., tuaÚr:i'ade: ,Hã dias um dêsses -hQl"P�:,1S tralhados para g'i'
prestigio do cruzeiro; que de butra _COUS'1 quase�ningtié� har 'dinheiro; dizia a Ull,1 engenhel" '1do, prestes a formar­
mais pode tratar senão de cruzeiros ... Foram-se quase to. .'.

se:.� "Venha, v.enha trabalhH C:-::l o. Não sei em que '1-
dos: Jaime Ernes�o de Oliveira, Francisco Machado de ,Sou- plicar esta dinheirama tôda que ,2

- �'m!lei". . . Oh meu

sa, Augusto Afonso, Olímpio Gorresen" Virgílio NÓb�eiã.,: 'Deus, até'quando suportará a VQ::'.' divina Justiça ês�ejá tendo ido antes o mestre QUlncas, Sérgio Nob�ega, ,Lúiz. feroz euoismo, êste "lviltamento c.e c.Jstumes, esta OUSadlS­
Gualberto, Antônio Serrão, Lúcio Caldeir"l, Alfredo ÜÚveira, 'sima d:sonestidaéle, que' campeiam na mundo civilizado de
Padre Francisco Nóbrega ... todos os que se entretinham hoje?

.com as cousas -do espírito! Ultimos' abencerragens, airicí.� ,: 'PerdOe-llJ,e o bem intencionado 0-;t'llio Vargas: a segum­
vive Carlos"Pereira, Deodoro de Carvalho, Marcílio S: Thüi.-,: çla 'r�pública fez-nos perder a brasil,idade,e o estilo d� no:­
go; 'Dentre êles, o irmão m'1is ve�ho, fechado a sete êh�ves sa-Detnocracia. Os pequenos nem ill0is podem pToduzlf, so

,

num; dos pouquíss,i:mos apartamentos. do Rio 4e Jáneiro. bs ,grande�. E contr� êsse estado de cousas as revoluções
'

onde_' ainda se .pode, enêontrar um 'palmo de quin,tal", par,a '

'_. t' te,sa0 Impo en s .. ,

se plantar rabanetes que· não dão cabeça' e alf"lce repolhu-
das que mal �aseem játse apresentam espigadas: .. COl'ltu-
do,' há m,anguéiras e outras árvOres na, visinh'1nça, nas

quais aninham-se bandos de roliIÍ.has e cantam sabiás: um
pedacinho de paraíso, portanto, onde s� vê uma nesga' de'
céu '1zul que amanheceu hoje, depois de ,tantos dias de chu-
va contínua, dando-me o sol a felicidade de receber Ol:? seus, ,

c'

'

beijos de luz e de calor, no dia do meu ,aniversário,.;' co­
.mo se no universo algúém pudesse lmnbrar-se dó grão de
areia perdido entre milhões de grãos de areia!

'_

, ".' ,

.1 • t •

\'

,�_)�.�tír.i/

p. DUTRA.,
Mas, .iI faut vivre ... e eu rpe vou adapt'1ndo ao vh'ier Valho-me desta opor� _:,',idade e uso es-

comum, perdendo alguns minutos a olha:i- para os escaÍ1da· -

los da televisão e outros tantos a ler os' desta 'imprensa ca- "ta contra-capa para enviar '. todos.os crônis­
rioca, movid'1 pelos cânot;les ,do :'mpE'li���te modernismo'. tas de discos e aos progr8.l"i . 1,ores, cliscotéca­
que vem grassando desde aqmha senyna. da arte, que dois

b "1'anos depOis promovia, com Gr�a, fl;anÍJa, o, motim, da., ,tios 'e disc--jol_{s de tôdas 2� Y''1issoras raS1 el

circunspecta Academi"l, de que Trü;�1i:.c de Ataide fez tão '9.0 ras' � meu m�lhor ábra�('
"

agradecimento:
vivo'ohistóricoa24do'p.findO!'

.. ,," ,'b"
,

t àmiGuardo, entretanto, ,estl'eita,,'íntlma ligação cóm, o, pas- pelá 'COla oração que sen:�--- ,pres aram ,

sado, cujos ecos escuto apliêando aO ouvido tlIP. lindo, ca� 'tina carreira de intérpro)""
,

,-, música brasilei
ra,muJ'o, trazido ã,c luz",'do séculO vinte pelá rerÍlôção da y:i,

,

, MENS-AG-'- �

d AGR'ADEC1T, r�. Esta e a, '

"

e' -

sa que há inilênios recobre <> "saco do Lomba'''. C01nparo-q: '

1com·outro espéCime do mesmo, gêne:�;,encontrado 'ná pria: MENTO, contida na contr,,>-r.apa de seu ú ti-
de Copacabana e deduzo do, confronto certos principios de

mo 10ng-play' àha-fidelid?(1� xdp 5221 da
boa Filosofia; que ontem consegUi, nQ:te"ve1ha � dentro,>es-

RGE. ,MILTINHO BOS� ,fi.. &: BALANÇO.tereotipar n).1m soneto ...:.. EVOLUÇAO:
'

XDX

:i!:stes dois caramujos, encontr.ados,
um na praia do mar, inda be::n vivo,
outro que"por milênios foi .cetivo
soo o:; aluviões acumulados,

.
SAMBA MA;DE IN BRAZIL _ é 'um

LP. da COPACABA-NA €��i Que apresenta
uma s�lecão de 12 músic�",

�

o cantor da boi­

te C8nga��iro do Rio de J(:T 'iro, RILDO HO­

RA. Este long-play apre"'''''
-

I

a músicas como.

Batida/Diferente, Horas E1t:_a, Manhã do Pos-'

to 6. etc .

XDX
AINDA DA COPPC ".T'ANA, recom�n­

damos os seguintes comr;:-'Ds 3� rpm. MEU

CIGAR.RO,\ A CRUVA e rrn '_ com CLOVIS
C.ANDAL. CANÇÃO pp NINAR _' com

,MOACYR'FRANCO, e OS ,GRANDES TE­

'MAS DO CINEMA- '-''''," , �ONNIE WILL.
XDv

,

A etioueta RCA VIC",",0R, acaba de lan ..

çar mêip u;' I,P. arrf'serot.:>p �0 mais·uma vez o

c;;Jnfpr Ann ,�()N p A 1'1f("l� ,n nome do Long-
play "'SEMP�E COl\T'T'T(Y)".

XDX
P::lffl tprmi:n�r l1otipir..,..�os que o C:::ll1tnr

M()ACYR FRANCO. e o .... i�,nista MIRANDI

NHA nor demais'nossos r-n'"1"ecidos estivf'ram

de n�;'<;agem em noss� cép'''i4-q1., depois de ,fRze­

re� dua� anre�Pl1tações uma em: ericiuma e

outr::l em Tubarão.
C;",",rl:)'rC1P"rln '('nnos('f) '1\�OACYR FRAN

CO p MlRAN'nTNHA. ('n<""l,�ntarRm sôhre o

suce�sn "pl0 sul do estado onde, tiverâm 6ti­

ma acolhida.

Nos desvendam segredos bem guard"1dos,
nos do globo telúricos arqui'/os,
por. multidões de sêres redivivos

nas camadas da terra aband9nados.

Examino-lhes tôda a contextura,
notando-lhes idêntica estrutu:::'1.
E são, no tempo, tão distanciados!

Tem como êles seus corpos semelhantes

os homens dos países mais distantes,
,

todos na essência tão diferenciados! ...

,Excusez du peu! '-caríssimo leitor, que talvez me de­

sejásseis agraçar e a quem, agr'1decendo, ,eu rea:lmente de­

sejo oferecer urn soneto. Excusez du peu! Sabeis perfeita­
mente que à civilização generalizada matoU os grandes ta­

lentos. Não sou eu quem o digo; quem o afirma é Voltaire,

no, seu notável discurso de recepção ni:!. Academia France­

sa em 9 de maio de 1746: "Os grandes talentos são, natu­

-raÍmente, semp're raros, sobretudo,quando o, gôstci e o e�­
pírito de uma nação estão forhlados, Acontece com os es·

píritos cultos o mesmo que, se dá com, as fl?rest'as, onde
as árvores comprimidas e altas, não permitem ,a nenhum

Vai Construir ou Reforma?

C0nsulte Nossos .Preços

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. \.

•

Rua: Deodoro N, 23

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CLUBE DOZE AGOSTO - SABADO -ll de Jul o - Soirée ,daf, Garotas' Radar
.

, ': �
..'. .

.

MISS Docura Radar _. Sa
ra Regina Ramalho Silva, con·

feccionando um bonito modêlo

para a III Festa de Confraterni­

zação da 'Sociedade' Catarinense
próximo no Çlube Doze de Agôs­
to.

A ·SRA. SONIA Mosimann,
amanhã recepcionará as Patn;-·
nesses das' Garotas Radar eblii

elegante "lunch", em sua reSl­

dencia às desessete horas.

YEDA.SILVA, a Rainha do
Atlântico Catarinense de 196,'1 ,

que vai receber sua faixa simbó-
lica na festa de sábado oróxinu
no Do z e,

.

vai, desfil�r com
um bonito vestido que 2stá sen ..

do confeccionapo.

o CLUBE Paineiras, em

prep�rativos para recepcionar as

Garotas Radar no próxirno do­
mingo, às vinte horas com um 1

elegante reunião dancante, Mis

I Radar de Santa Catarina -. é1

! fiais bela catal'inense de 196.1,
I' receberá Un;l bOUClUê de flôres.

.

l\'IARILDA Werner de Mi
r!1nda - Garota Radar de Lagu.
na, em preparativos para repr;;,
sentar a sdciedade lagunense
.próximo sábado no Clube Doze.

ELUSA'Bi�chiní Araujo .�

Eva Maria Lisbôa, aproveitandJ'
'as férias de Julho vão' circular n,
'IIlhacap"

MARILIDIA Bayer Gome3,
Garota Radar de Blumenau, es­

tá ansiósa pela festa do próximo
sábado no Clube Doze. quando"
representará a "Capital' :Ecôno..:

'

mica do Estado, na III Festa de

Confraternização da Sociedade .'

Catarinense.

ELUSA Biachini Araúio ç

Eva. Maria Lisbôa _ Gar� t�s
Radar de Lages, vão êlproveitar
as férias de julho, circulando 1).a

"Ilhacap", participando do espe, .

radü' desfile das Garotas Rapar·'
de S. C. no Clube Doze.

NA 'Revista "IC" sairá a
, '.

reportagem ilustrada da festa do.

próxima sábado no Clube Doze

Desfile das Garot.as Radar. Está
sendo editada. e agur.rdando o

aconteciment.o de beleza da mu­

lher catarinense,

.

ESTER Gilda Douat ._ Ga­

rota Radar de JÜinville. chegará
sexta-feira e será hos�;ede d',

Querência Palace Hotel.

ORFELIA Corradine, de·

monstradora de belf-za da" Ri­

chard Hunanut, fará I
a maquia

gem clás Garotas Radar de S. C.

64 - numa promoção da Far­

JYl;:lda Central. Orfélia, será hos·

pede do Querência Palace .

CASTE�AN e sua orques­
tra, vão tOC('lr a Marcha "Garota

Radar" abrindo desfile em traie
esporte.

:
A COMISSÃO julgador,) I'

que 'elegerá as quatro misses, Se­

rá comnosta de' sete' membTos.

- C O!, N 5 E L H O S DE B E L E Z A
Recentes processos' na '; lu�, tando maiores detalhes so-. E como' não podia .deíxar de.

.
' , .

contra o envelheeimentõ bre muitos dos assuntos que sé esperar, surgiram lní�dia-.
são debatidos naqueles pe-

.

tamente no mercado urâasé­
'DR. piRES' riódicos. Os mais visados rie de preparados vísandz :

referem-se como combater combater a velhice (sobrete
. Quem' está habituado a ler a

.

velhice pelos metodos de do seus estigmas como' l'I
revistas estrangeiras, sobre- Filatov e ''1'l,geleia real. rugas) tendo todos eles na

tudo as. que nos vem de Pa- Vej�mos, resumidamente composição a tal da gelein .

em 'que consistem. real.

Segundo a 'concepção de Repetia-se assim, com o

Filatov certos 'teCidos se- método Fflatov e com a g�.
riam capazes de produzir e- leia real, Ó mesmo que já
lernentos susceptíveís de e,S-

.
se havia observado, um QU

tifuulaf a vitalidade das ce- dois anos sn+es. com- as sn-

· lulas e entre eles, de um bsrnnc'ns vitalizantes de

ris, Iíca admirado e curioso
em saber quais são as reais
vantagens e possibilidades.

t. "

,.'
,

de muitos dos metodos que
lá são expostos acêrca dos

problemas da, Iongevídade..
.

Embo.ra sejam pnbltca­
ções não' cientificas,

�

O fato'
é que apresentam proble­

.
mas médicos que o público
acompanha com bastante in

teresse, :
A prova temos no grande

número de 'cartas que rece­
bemos de todo Brastl soHe:,

j. ,,; :. v11A'S.
:-

\. . .1. L,.. .

ual'OlaS rcauar de Tubarão
Maria de' Lourdes Caporal, re­

presentará a beleza loira e Ab.-
. gail Chaves; representará a bele-

.

za morena de Tubarão, LO desh­
le das Garotas Radar; no Clube
Doze de Agôsto, pelo Clube "29
de Junho"..

SEGUIRÃO hoje, para Blu­
menah o Sr. e Sra., .. AlmiranL;
Sil�:ió�·'(Ligiar>�H��1��: ontem, ZAIRA DE Luca e Mariléià

foram homen�ge�(f�� '�ã' "Ilha- Víeira; Garota H�dar �e Criciu-
. cap", çom um elegante janta;r no .. �." ew" atiyiai{de}, c9'iIi"�eils> m(j��
Querência Palace Hotel. Ama- delas para o desfIle das Garotas

nhã estarão em Joinville. Radar, que vai acontecer ,sábado
no Clube Doze, representando -:l'

. sociedade da Capital do Carvão,

GARBELLOTTI, o decora-

I'T.TONO R ' 'G t R dor encarreO',_él0.0 de embelezar
\ oaa, aro a :lo . "

da.r de Itajaí,
.

informando qu os salões do Clube Doze, .para a

está pronta para desfile das Ga Soirée do ��róximo sábado:
rotas Radar do próximo sábado
no Clube Doze, quando serão e::J­

colhidas as Misses: Radar, Si�­
patia, Doçura, Personalidade.

PROGRAlhA no DIA'
• >

. Cine SÃO J.OSE'
r-:

".
..........

- .

Fone: 3636'
As 3 e 8'horas'

Màríà Felix

EM

NUA PARA )OIS'

Censura' até 1� anos

Cine IUTZ
Fone: 342.

As 5 e 8' hora�

�c.·;ro; Jio.n·,o
Màchik� • Ky.u

B II D A'

Tecnil'ama-Tceni'cp10r
."

Cinê ROXY

. A,s .. 4 e. 8 �'o�ia

Errol Flyn.p
Olivla oe H�viIland

,
.

EM '.

o IK1'REPIDO, GENERAL
.

.

. � .. ,. '.'

CUsTiEÍ{:. '

.

�. � I, !
'. .

Censura: 'até' 5 a:'IO�'

Cine GLÓRIA
.

.

(E�treito)
Fone: 625:

As 8 hora

Art'\;lro de Cbrdova
EIZa Aguir,re

.EM

AMARAS 'o T,?U "ltoxi1WO

Censura: ·até· 14 anos

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

,
As 8 hora

Irene PapaS

EM

ELECTEA, A VINGADORA

CensUra: até 18. anos

Cine RAJA'
(��o José), .

Os 8 ·hora.

VA f E Z I N H o. N'! O I

CAPE �ITOi
•. 1 "

-.,.
r

"NitNrl ae
REBITES

I!;xlja em � . e�rto
Lona dp treio!' �()LAp.l\S
..:_ 60% :mát!' no a.'Pr�.éiti
ment:." das LOt..à�;

CASÀ DOS' fREIO�

'.

-:a .... ....- _

Avenida Rio Branco; 72.
'._ ..�-'

· modo particular, f'ragmen­
-tos de placenta quando con­

servadns devidamente em
· .

dniversidade de 's'.nfa Iatarlna
,

' REITOR�A
certos tecidos embrionários,
como D'do pinto,
f'. multinlícídudc dos meto­

,.,�" .quc apareceram ultíma­
'��nlJ" r€111 :>n60 resolver o

; geladeiras..

F!m' re!qcão á gale!,> real,
· b-p.t.H·�e de uma pnsta 1111! ri
: ti:"·� �c;pf',..-t� 1 ���-'�';�+9rl:1 "'-"e

1�'� ?helh:1s p tine. SI;r\Ji; n;'

-, alimento a' uma l,jT"·�· >",',."

quê!' �8SC11hid;, f,C) fI,drs

t n1J�'� cnlrncia )', -t-"lns;f',:':�·
1

Divisão de Materi�1
Edital n. 44/64

·I' .. p,�I ... '.:"..!'
• • ...,,')id.C1�' ...

"11.qlV�
",' .. ,. ""O" '1' (k, ....r'nt'lZ,
r'v,.rh �.', .. <:"i! "Ir,' ln,!,�';'es a

.

f'l,r.rr,<: '-"'1"�'·'rnt.'l ll]J1R for,
.'\! <::i'1l;'nf\l!''1 rie j�f'fir.ii'�.ci�.

r,r "y13S e;.;r'1� ""o;i\f:<; é
.,' n niréJr-T ,.1" Pivisiln d� Material na

;'n0. ��,!1.,. .. �-.'1()� 'q.t;\ ........ lnr1a pre·
"n�ur·" "I,,�hl1;""- Í"i'7f) sn.

'

TTni'!�J�ifl�df' ,dr> S'lnt;::l r::)�Trjn8. devida­
hr� I'� ,1,·(>"r.tr::1(105' l"<H'a re- "

mente '. ;·élHtOJ1iza(lo.' 1;e10 . Magnífico Reitor,
�'";.0'''�r q 'hHse d�c;�'1S noví-

, l
. r"'7 ...ç.. i,p.nte.> �('\,;��, ·i.ntprés,s�d·os l1ue se 'a'cha aber-dades. ('.!,,'�10 a gekl� real, : -

')fW pVf>mplo, :
'+;=1' �().'n('orrrn�,i� �';lb.l.i.�::) ,P'\�?;�d:l Dara' às

1\1'., �'.('·"'rif tudn '2 ms raví- �
1 Iy, "I'. e frcq rIo exnllcar mas.> 15 horas do dia 21 de julho de 1964. para
na nrMir,H '-'" r0isns mu- '�<}n'i;;:i'('��-,�e móveis escolares. mé1+f>rj:ll· e
dum por completo. Ht1Brêlhos, chmHfiéos. nara USO da Escola de
Nota: - Os nossos leito-' ,.' -

..

res poderi'ío solicitar qüal-. EngenJul'ha IJvlustrial desta. Unive;sidade.
q1l8r' conselho sobre () tra-, .. , 'l'Jaiores especificações po�erão

.

ser
tament" da pele e cabelos: '

aI) médico especialista Dr.; 0l;ltiClRS' da Divif'RO de Material da Reitoria
Fires. iJ. rll?,. México, :U -. (li=! T-LS�C;', nos dias úte,is, no horário' da
Rio de Janeiro. h'1stnndo en·' i3,OO às 17 horas.'

.

viar o.pres�i1tc artigo deste . .

I .

jornal e o eU(1,ercc() comple, ',' Divisão de Material, em 6 de julho 'de
1964�

',. '.

t')r. (' :'l\t,�("i(1H: (;.1)1111"). T'�:dnl,p
C1···!·'I1��.... t'"' "!!l('). r.1-C::: ()l11,r::'S' são'

sh,n1es ·;1ryer·iÍ'::o.s.
'\1':1;<; <linda:' a Tarva alL

mentada. ·com a. geleía
: real

vive r5nr>n 'lnos ao ]'138<;0 q'.'.e
r'� 0hreir'1s (: rarnmepte e tin­

p'e,!! 011'lren,t:;>. e cinco dias

. rsto . bastou no ra Ilue se

p:ocurasse. 'en�ontrar na

pp$tlt r.efl1 ljropried'ldes ca·

páies de prolongar a vida

hum:ma (la mesma maneira

que se ohservava com as a,

bel<ls, E as I)piniões foram

mais longe pois um grupo
de cnmundmngo' aUmentados
eom a· referida gelei�' te1'ia
vivWb mais' tempo que ou'

tro nlltri�Ios normalmentp.,

VOlKSWAGEN' NOVO
Josoé Fortkamp

Diretor
8.7.64.

,

,

.

Vende�se tratar Tel. 2467 .

------------,----�--��--�---------�---�' !

,

".:" TERRENOS
.Vendem-se dois' ótimos terrenos situa­

dos: umi: ao lado do Grupo Escolar de Co­
qJleírós; ,-9 �,d�tro, em frente ao Grupo Esco-

'

lar de Bárreiro�.
.

,

Fâcilita�se o pagamento.' Tratar com o

,professor 'Coulart, pelo' fOl1e 2094 das 8' às
12hpr�s.

'

:.,\ ;.
9-7-64

"

"���I- • ,,, ,C.Si e, Ter-reno Vende,-5e: ..

·

I' '1..:_
"

,

Vende-se uma casa da madeira com·

terreno. Sito à rua,São José, no, 376 - Estrei
to - Balneário. Com sr: Adíli, na ��Srha.·

9-7-64 1"0.7.64
.. ·o__· �'-- --'--,--.- � _

"

./
,

j

.. / ,

.

4

(

_.,.

IMPRESSORA
,

,

,
.

r. ,.

,
.. ,

';,' 'J
• -li:, 'dUenllot

clichê.
fQI'h@f.tlS .... cotólogoS
corlaltlll \e c;orimbos'

.

impreslos em geral
Dapeloria

•

t. 'l\1�'nEJ,:!r)R 4 MOOf '.0 fJ{Juui to!!o� O! recursos
! .. ., '·�"Bs,lri!.1 ..�p;,í.l1(;io pora 9O,ontir um.,,. o'

, ,.
.

"'Ql(.m'l "1" Q\!!I'q',�r u,viço do fOmo.

T"J,iJoJho }dó'.'�o é·'P�f,kito,.•1!! qu' v..pode co"fi�r.

.,.

IMPRESSORA MODÊlO
, DE

ORIVALDO' STUART. CIA.
RUA DEODORO NI 33-A -f.

. !:ONE 2:517- FLORIANÔPQLIS\:" .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Veiculas. aut�motDres devem ser em­

placados e
..
licEnciados

.

no município
. de· dumicilio dos proorietários\,

A'ct'_lm '6o,:,' e'tlal'eiJ3'r'ã,o' srs dente' à licença 'pal'a frafegar'; obtenção da lteença, 'fazer falsa
plotneLárló' <iutom?tores: em e "ergistr"flos" ob�ig:�tó�ian{�n,te, declaraço de domicílio: Esta mul

geral, tran,crevem-'se, os seguin' na repnrti�ij,o de trânsIto ,'Com ta será igual ao valor da Iícen
[cs 'al'Lgos do Código �\'c.ion�l Juri,dição no' Municrp'!o::':; ça qUe deixou d'e pagar e c'Obra
de 'L'raú,ito,:

'

"Art', 76' � Ni�n'húm'Y.dc�í<!. da sem rprejuíz» da mesma Jiclé,n
"AI't_.c:(5 -DéPO';" i te �istGria :J pouerá trafegar 'rtà� vIl!,., ;públl ça ,e da ação penal que no 'Ca,O

dos> 0" ,�dcu.1-os :', rl,:f�riJO' nos c�s sem ,e�t�_t: lic�li�ia�,; 'no' !du, 'Couber',' I

iten� 1 e � dÓ art, 43 e de éfe, n,cíp,IO de dOmt::il'io d� se'� pro"
,

"Art, 81, _ Os ' propriet,ário5
tuado o pagame n to -de, Iiccnça«
talas e cmo luuien+o s a que esti do 'no artigo . ant'er lo'r"

ve:l3m sujeí tos, serão Os mesmos Art. 77 - Fica sujeto à luulta
emplacados para fins de' idcntift- Imposta pela TI2Paftição lice�-
é"çao CC: mo número corr-espon-

Importante Firma de Máquinas Rodo-'
-,viárias, Agrícolas,

. Industriais, Construção
Civil, etc. Necessita de Inspetores de Vendas

, .. ,
. I . " •• ,

pura Sta. Catarina. Exige-se Experiência de
Vendas e, no Mínimo; Curso GiriasiaFCoiq.­
pleto.

Devem ser Pessoas de Responsabílida­
de e. Alto Gabarito.

, Possibilidades de Alto Rendimentos .. In­
teressados Queiram Apresentar-se, Munidos
de Documentos e Referências, à Rua ,7 de Se.,
tembro na 11- Florianópolis. 15-7

-------------------------

, "

Departamento Central de 'Compras
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA AQUl·

SIÇÃO DE MATERIAL PARA.EMP�AC��
, . . ... , ',:-

MENTO DE VEICULOs',';
,

.�, " .,'

, "
,

.i,

Chamamos a atenção, dos sénÍíóres in­

teressados para o Edit�l ,de-, Con�otrêl1da
Pública n. 64-009, publicado i:lo biár�o Ofi­
cial do Estado do dia 3 de julho de 1-964,: à
pagina4., ,

"

: '_

Florianópolis, 6 de julho de '1964.
RUBENS VICTOR DA SILV.A' ,

PRESIDENTE, '

�,.' J

fSCRITORIO DE 'ADVOCACIA:,
DR. NÍLTÓN 'PEiU$IRA

Advogado ,,'

ABELARDO H. BLUMENBERG e PERSI A. �AH� ,

, '

I ',"",--

, $olicitador,es :' ,

'

AçóES: CíVEIS, ,TRABALHISTAS, CO�E�CIAIS, �

'PREVIDÊNCIA SOCIAL,'ETÇ.
"

Rua Conselheiro ,Mafra,,48 -, Sala ,2.

l�s, �: Trânsito Público lencetará 'sos inttelec.tuais, auto-suficiente

panda de repressão, 'emgregandO anti-nacionais, Poderia sr;;r hoje

i;lbS, pTóx,mos dias rigorosa cam nossa companhia cinematográfi

�aÍ'a tal eqdpes voantes integra ea par excelência, e teria um pa

,dos' de Inspet�res 'de ,Trânsi�o pc! fundamental em nossa evolU

e pr;çl\! do Pelotoão de Trãnsito ,Çjào, em nossa esperatiá evolução

da Cia de Po�icia:me�o Uroano cinematográfiCa, O brasiljeiro
da ,PoÚcia. �1l8U\�l! �ül:;M,i\�a_���,J-CllmpaJ;lh'ia
, ,

'

cOnstruída pelu italiano FranCO
Bompl'i.' 'Faltou aos dirigentes
VisO global, lim espirita aberto

�os nos"os prublemas, um' 'plane

jamentu consciente qUe possibili'
tasse um d_inàmi,mo inconfor'
nlista em nossa cultura, O já
muitas veZes citado! Glaubl;:!r I{o

eha diSse q�e lá havia "burriCe
aÚo-suficiencia e amadorismo"'.

Só -&s italianos (não o. talen
tosos italianos," que fizeram nas

ca o neorealismo e o nôvO, ci­
n<:ma peninsular)', esqujeCendo
os talentoS qile aqui havia, cOmo

OWald'o Sampejro, Humberto

Mauro" Alex Viany, Jorge Ieli'

,qu'e traneferertrem seu �lomicílio
oU, residência, para' outro Muni

cípío ficam Obrigados a neSt{l
licenciar o,' vleícu19s, bem como

a 'fazer o registro
-

na repartição
oe trânsito respectiva.

Un íco En lende-,� por ttan.

ferêncía de residência ou de do_

nucího " permariênc la por mais

de ses:,·... n t a dias. '"

Fresta � D. V .
T

, P ,

re�iinento, a,ntes rle iniciar rigo
rosa campanha contra OS sonega

d,ores dr impostos é taxas davido

ao Estado, no' Sentido de a levtnr

,aq,ue1tes que, por, desconheci me n

'tO�, dos dispositivos regulamen
�ares não tenham "in!;!a licencia

do 'no,' MuniCipiOs de seus domi

cílios vei� UIO"' adquiridos em, ou

t1'y' Municípios 'ou o,utro Estado

,embq:r,a alí licenciados e emp]a
cados . A êstes ::�l�c\ta,-se o CO!11

,paFeCiil'l:õ nto urgentE( ii DiretOria.
de :rrfll;&i 1.0 a fim 11e regulaflza '

rem a situ"çíio de seuS veícul"s

Eintl'Ctanto é do conhecimento
da D. V,. T. p, que .pe ssons ines

crupulosas, no intuttto únic() .de

sonegarem impostos cil:vidos, em

bora residentes neste Estado, em

placam' seús veíCulos em Esta'lo.,
viz inhos . 'Out,ros 'adquirirem, pa

ra ,revenda, veículos de 'outros Es

tados OU (II: ourtl:Os' MuiüCípios
deixando' d eprovidenciar o eu

lio!s.o do respeCtivo certific�do
e

necessária transf�rênCia. Con­

tr�" êstes a Diretoria de Veícu

(ONRtC:OU·ll OU&IQUII IH
OI (HAVI

.. fllllGl!cl 10:'_ aO i
'-

��,
,
'.

J

;'

o DIl5UL

em Dinheiro' e o importante, pudesse. desejar para um país ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
mas frUstado "Floradas na Ser- ,p"bre Como o Brasil. Como técni

NARIA
ra'; "Moral I;;m Concordata", ca, um efeito pérnóstico qUe hO
"O' Sobrado', 'Ravina", "Rebe- je não intle"essa aos j'ovenS rea CONVOCAÇÃO
lião em

I Vila Rica. todos êles líeadores que desparezam refle- Pelo pres.ente são convidados os senha-
,falsos, pretenctosos.. exageradOs tores gigantes('os, gruas máqui- •

d à assemblé.

res aSSOCIa os a comparecerem a assem eiaverdadeues cópia� dos piores / nas ,pOssantes e preferem a câma
,

exem,plos 1':10 cinema americ:no ra na mão o gravador portátil geral extraordinária a, realizar�se' no dia 7
italiano e os CaracteristicOs dra Q rebatedor le,ve, os refletores (sete) de agôsto do corrente ano, às 19 (demalhel:s mexir.ano�, qUe involU pequenoS atores sem maquilagem

d b I d e'm anlb'lente/ naturais', zenove) horas, na sala do Conselho de Con-iram nosso cinema, e oC lan o

de uma estetica social inconfOr Sim POis que' mais do qUe nun' tribuintes, a fim de deliberarem sôbre a se-
mista num desabrochar OOBstante •

t d d d'ca cinema nôvo "é, ter câmara gUln e ar, em o la:
de incapaCidades só merecem, um

e ter Uma idêia"'. Captar are' 10. _ Elel'ça-o da Dl'retorI'a' e do, Conse-pO"Co de I
respeito por aguenta-

alidade tal c'Omo é, sem disfar-
rom nOssa miú,ia produção cine

ces ou falsid;1eS., Ela não preci lho Fiscal, para o exercício de 1964 - 1965
matogl'áfica,

sa íSto. E o cinema sÓ' pOed \ser ,'" Florianópolis, 6 de julho de 1964Poucos ficaram. O, que fica-
0inJma)glilando,,,r€f]Jet�)I"*êntic'a '" A �IRETORIAram, sabotam o cinema nôvo.

t Td d A t'V',
"", 1)

_

I

,

'f I !Jl:'l} r-fI' �r7't_�1 ffi�"" �..U''''}f-.f'�,�r.,�-tn rrtr.. f"�,""r"
'

.

Pouco. bY.asileiros ouviram, a ar Cruz' ';lém <fiaso 'desperdi'ç'"üJ'ài :�,_ .Io,U..��-...1.. ........,.'.......'''''...__''-'''''''''-�'__'''''';;:""",''.;..'_ ...........;,;...;..;...........;,;......._

da Vera Cruz. Por CUlpa, unica

CA'SA V'ENDE-SEnheiro, divio., roubada; e.po!ia-
mente, dos dirigenteS, verdadei-

I bda pela Co úm ia Pictures; quem
ros sabotadores -de: nOs,a arte

de,ojlando criar obra."" estéticas

fugin,.:I� d. tlemática so�ial, não

fizeram nem "'obras estéticaS.
nem C9nseguiram pagar-as filma

gcns. 'EsqueceTam o, ,PQVO e Se

fedarem nUma mediocridade in

SUp\erávei, que- de,truhiá. Pa­

I)ece qUe a "Vera Cruz"� será

vos dirigentes parecem ter boa

reconstTuida, tanto materialmen

te c'O!)1o espiritralmente, Os n�
vontade, 'Esperemos que- tirem

a tristle impressão da primeira
"Vera Cruz", pois acreditamo.

CAMI�HÃO INTERNÁTIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

EMANUEL MEDEIRO'

IV CAPITU�O _ "'A COMPA­

NHIA VERA CRUZ

A "Vera Cruz" foi um frnsta

do sonho em nossa história ci­

llematografica.
Falida, mal dirigida, espeIj'li

çad� pela Irre,ponsabilidade de

pOseudo-cineastas, fal-

R'odolfo Nanri e outros. no chlema brasileiro, e em no'so

FOram empregadO' Ugo Lom,- 'material hUmano, M:,is Uma 've�

bll;rl1i Luciano Salce, Giannl daremos a' palavra a Glauber Ro

Pons, Rogge�o Jacobi, Alberto cha, que em sel1 Jivro (no qual
PicraHsi (hojje revelando-se estamos tirando uma base para

Com o elogí!l,do "'Quinto Poder' �

nosSO estudo) "Revisão Crítica

só exibido n'O Rio devido as "pi do Cintema Brasileiro,", diz mui

caretagens de nossos distribui- to bem:

dores). "O que fiCou da Vera Cruz

"Sai da Frente",; e "Naliando Como mentalidade a pior que se

VENDE-SE
Uma ci;lsa de material, 2 pavimentos,

sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar com

o Sr. JOSE' AMARAL .FILHO pelo Telefo ..

ne 342�, Palácio das Secretarias.

REX-MARCAS E PATENTES..
Agente Oficial da Propriedade

Industrial
'

Registro de marcas, p�tentes de myençál'
nomes comerCiais; títulos de estabelecimen· '

to, insígnias frases de propaganda e marca9

de exportaçãô
Rua TeneIlte Silveira, 29 --., 1° andar

,

Sala 8 � Altos da Casa Nair - Florianó·

polis - Caixa Postal 97 Fone 3912 .

Comunicação
: Dr. Júlio Doin Vie��a

Comunica a seus' amigos, ,e clientes l

mudança de seu consultórtQ J)ara:_a:f'ija,,'Feb
pe Schtnidt n. 51 saJa 50,- ,Edifício Jaque.­
Une (RO lado do Hotel Caciq4,�}�,

", "

::1--

QUINTA PAGINA

'W

OS TEMO
�

A PECA
�.

,

,tle que você ,pr,,;�aJ
Na qualidade de revendedores .outo-

.

rizcdos.: ,podern,os resolver. S :o-;.iit
blema sem demora. Em nosso (;.pf

A '. ,
. q

,lace errcontroró - com cer

peça ou o 'acc:,ssório que pr� "

preço de rebelo, genuínos,�tad
,

em loborctório, gar�ntidos pela mat­
co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu lnternctlcnol, tere­

,mos o máximo prazer em, atendê-Ic.

, o·
Representante '101 nesta cidade

G. socas

RÉPRESENTAÇOES
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

"

.,
;.; A 1'<'" ,�,

"

Um terço a vista e o resto

em 1.2 prestações juros
de apenas 1%

. Assodacão dos Fiscais da Fazenda do,
'. • , I

Estado de Santa Catarina v

maís lucrou Com a falênc,ia"'.

Próximo Capítujo: "LIMA,
BARRETO E O CANGACEIRO.

.

Vende-se uma casa·com, 6 compartimen­
tos. Sito à rua José Maria da Luz s/no Tra­
tar na mesma rua n. 72.

Sua,casa propria financiada em 4 anos

3Jlar
1 V I N G

OU AIII TO,

"

O condomínio SOL,AR D.a EUGE­

NIA, é o NOVO LANÇAMENTO da
·

IMOBILIA'RIA A. GONZAGA, apre­
sentando à hmília Florianopolita­
na, em excepcionais condições de
venda. Voce tem 4 anos de prazo .

'

para pagar. Mas veja bem; este é o
.

Prazo. çie pagamento, porque dentrp de 18 meses você já estará morando em sua

casa própria. ll� as prestações? Elas' estarão quas� aó preço de um aluguel.
VEJA:

'

* Play,Ground (um risco a menos para sua esposa)
·

* Lr.ca) ,Previlegi,'ldo (próximo.a Colégioji)
* Garagem Independente' (ond� voce pode guardar o 'carro e os brinquedos das

criançasj ,,', '

'* Condução à PoÚa (Circular-Almirante Lamego)
.. Acabamento Frimoroso (material de primeira)
* Aqueoim,ento ,d,e água à gàs (colQcação de aq.uecedores JUNKERS por conta

d� incorporadora)
"

,

,

.

·

VOCE JA 'REPAROU QUE GRANDE OPORTUNIDADE?

PeGa 'ir:formaçõts m,ais detalhadas- à IMOBILIÁRIA A. GONZAGA �
12 � sala 7 -- fone 3450

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONSTANTE EM PROL

DE SANTA' CATARINA

"10 S:E1'OB nos ESPORTES-

--- .- ------ -- ._-- --.. _-_ -- -- --

l\'iEJ.\lB�OS EFETIVOS

Milton Liberato
Lauro Santos
OsniMeira
JulioCesarino da Rosa
Waldir Machado
Carlos Loureiro da Luz

SUPLENTES.

Antunes Severo
Lauro Maia·
Nestor ·C.r.ceiro
Hamilton Berreta

CCNSEL �O FISCAL'

HubberLo Machado
Nicolau Haviaras

Jorge Em'bato

S":TPLENTES

José l\![::lr;::l Barcella
Haroldo Barbato

Aos "'0'im� intpO"r�ntes do. flÔV() T.J.D ...

as no�s::l.S fplif'if�,:nes com votos de urtla i�s­
tão repleta de êxito.

-------.---........------ ----

AGUa fÁCil
para tudo, para todos

TUBOSEmJ "cebeflex"
.

(GRAVADOS EM TODA A EXTENSÃO)
feitos de polietileno, matéria prima tão

higiênica quanto a louça ou o vidro.

• água para beber
• água oara a casa

• água para. a horta
• água para os animais
• água para irrigar a. Ia.voura

.

,

• facilima instalação. basta uma serra ou uma faca lOIiusta
• o tubo CBE "Cebeflex" não enferruja nem tnIopt
• o sol não ataca o tubo CBE ··eebeflex·... porque'

�protegido pelo sistema "filtro·so'"
• levíssimos, de facílimo transporte

.!,

CIA. �RASBIS��R� �§ EACT�(W��® II
indústria Comércio Chluch@U" S/A,
Rua Marechal Deodoro; 575 - Caixa Postal. �
Telefone: 33-47�'i2 � Concórdia � Sta. CatarinJã

':-,

I I

rosa f'0rma
. , ga�hando ,partida

COin .lleUS r aqu es ·pot·entes· e

suas subidas 1jecisi-ias à rêdle
Após o. CQtejo, encerrado Cem

dois voleios sensactonais da bra

sileira, a' Duquesa de Xent des

CeH à 'quadra Fara er tregar. a

tradicional salva 'de prata" à
..

camiSã, que passou .-á ser, assim

'un1a das poucas ti:,.l)jsta�; do 11111n

do a pOssuir em seu acervo três

título's de Wímb ledon em" torucí
Os simples.

"

; .

OS DEMAIS CAMPEê'íES

-

w caM:a d.(5§!· 'l&A' &2

LIDER
, .

QUER ADVERSARIO

,
"

,

O repll6senta�ão do HerclIio
Luz já manIfestou seu intere.

se em ,Prpmover ern rn�.io a sen1a

na, um amistoso Contra uma

equipe· 10<,a1
..

'

onde servil'ia de

ap�ohto .finai para o· cotejo di'an

te do ·FigueirelI�é màrcado para

a ta,rde de ·domingo

FESTEJOS DO PALMÉIRAS

A
.

diretorra do·Palmeira; den-
. tro dos p.r6xi:mos dias estará

..,
dando a i:mprensa 08. festejos

'.qUe ·comémorariio.' a pa!',agem

·de mais um �n:iversá,rio 110 clu­

<. a_vi·rEn:e ct BlumenaU,

MELHCFES ATAQUE.S E DE_

FESAS

A r�pteséntação di} Metropol
'ontà até o momento como o me

: 1 ":. "t· -ue. da zon'. um,
• ,

. L", ,.1 de :f' go·ls sebuidQ ·<;]0

,��rcíli" ,Lcz com· 36 e do Mar­

d·to· Com 29.. Por·· ot tro lado o

He.remo· Luz e
o Almirante Bar

rasO.' contam. Cam ·suas dl3feS�S
ni_eno�.,:'-as11�s COm 11· go,� �n
"_.._,,,.;..

tra� A seguir vem a do Mare il'lo

Dias corri· 12 gols contja e em

terceiro lugar empatad lS des�a­

caiU-Se Comerciário e Atlético

Operário com, 18 tento, contra

ANGELO DO RENAU:� PARA

.0 AMAZONAS

o jOgador Angdo qu� pertjen
ceu au Carlos q,,�. havia se trans

f,erido para a represenh .. ção do

Amazonas de Blumenau, vem �e
soliCitar c obter -resCisã, dje seu

contrato com o clube Hmazonen

Se.

Angel�, viajará pa:'à pôrto

Alegre onde ten�ará a s'urta no

�utebol �·au_ho.

TROCOU FLORES'I A PELO

AMA30NA�

.

O atleta· Amarieu que milita­
V.t : DUi Cer'�O ci:�staque .

�a repre

"'1' ac:.�o do Flares-:-a "."':(. 1 de se

t<"nsferir para a equipe do �ma

.. :.;r-:a�� t.:-:nlbénl ue B�t _.:.enau.

O jogador já assinOu iniCri­

ção pelo clube amazonense, de&

ligando-se assim· do .'leü ex-ciu
be ..

O Grêmio Cidade AzUl P.s-

tar' recep-cionando na próx·imp
, dia; 12, a esquadra do Atlético

dje Barro Branco, para uma parti

.,
da intermun�cipa1 amistosa a

'ser desdObrada em Tubarão.

x x X

Dois 11j� stacados jogadores

Ferroviário �nc-iJntram-se
-

fora

do· Estado barriga-verde. O joga

lQr Boca encont..ra-se em Pôrtn

Alegre e o extrema _eSquer;:la
João Lima viajou para São Pau­

lo. Caso a rodada não Uvcs-se si

do transfl?rida para o próximo
dllmingo cam o reCuo cOnseqUen

te 11e tôda a tabe�a, o Ferroviá
rio não poderia conta rCom os

seus· dois jogalorês. titulares ·para

dar combate .'u Imbituba.

r

x x ·X

A n.p;resentação da equipe de

VO!t2ibol do CrUzeiro do Saco dOS
Limões em canchas blcmenal:en

\leS foi tran8feri.�a para sábado

tendo em vista o :mal tempo.

x x X

No deeol'rt!ll- desta Semana de­

verá viajar para Pôrto Altegre
o sr. João, Leonal de Paula, alt'J

p�6�er Náatico R1ac,'uelo.

Na. Capital gaucha ,vai tratar
da Compra de dois barcos para °

Clubé�.da Ritil;,-.��r�a� •.erfo·
. '"

_.

:".

Dois Sem e outro Quatro Sen\.

x x X

Prossegue Com granle aniJY'.a-

ção o TOrneiú de Dominó, deno

mlllado dr. Abl: I Carella que
vem sendo I':lisp-tado na sede. do

São Paulo Futebol Clube, sob Ó
cl� patrocínio do próprio clube sam

padino.

x x X
.

O at�cante Morelli vai ser sub

metido, nesta serrtana, a U!lla

operaçãO clrú1"gica para a extra

Oão dos meniscos, c'1:ve;,-,lO fi;:'1r
in·ativo pelo esp·aço de 40 dias.

'x x X

O· arqueiro Laibnitz, que eS_

tava COm seu contrato te:-minado

reno'Vou ontem seU· compr0misso ,

Com o BarrOso por mais uma

temporada, cuj o contrato foi On

tem entregUfc a Federação Cata
rinense de Futebol para registro

x x X

"

Estiveram nesta capital lOs fies-
portistas Ernesto Zarling e O.

nor Campos, pre.lden te te dire
tor de futebol do Bar.rosC delta
jáf, que vieram, a esta �apital
tratar le assuntos ligados ao clu
be que diri�;n, junto· a enti{:la-

I

.Ds d'�mais· Camepõe8 de Wim

blcdOn .. êSte ano. foram êstes ;

_SimJ;i�s mascu [tno - Roy E­

merson (Atstral{,): vencedor na

fina'!
r

_de '. seu co�patriota Fred.

Stô1le, 'por 6x4" J.2li:10, 4xõ, '6x3.

Dup:a: Mas culina ': - FrE!f1 Stol

-je .e 'Bpd Hewitt'· (Australia)
venCer"!l1 '. -na .'fin!ÍI Eme·rson e

Fle"tchér .. (A'u�:tr�li·a). po� 7x5

Dupla" 'femini�a Márgaret
Smith e- Lesley· TUrner (Austra
lia)

-

venceram
• Bill1e Jean Mof

fit 'e Karen Susman (EUA) por

7X5, .6X2 ..
Dupla Mi,sta· .: l.jzsley Turner

.

e Fr�d Stólle (Austrália) venCe

rarn -Margaret Smith e Ken Flet

Cher.' (Austrália) .

por 6x4, 6x4

AS CAMPANHAS DE lVIARIA
I

.

ESTER

ParticipanCJ6 pela primeira
vez de Wimbledon em 1958, Ma

ria Ester· foi "Iêriéida nas qUar

tas-de-final Piela inglêsa Ana

,Haydon por·,6 l[ 3 e 7 x 5. Em

_1959 obteve então (l Seu primeiro
,título, ·COI11 ,�s seguintes vitórias
'la. rod!lj1a _. -Pámela· Edward!
'6 x 1; e6Xll; 2a. rolada - Mlir
. got Dittll1ey 4 x. 6, ·6 ; 1 � (j x· í
3a. rOdaCla - Mimi Arnold» x 7

6 x ·3 e 6 X 1;
.,

ojtava-de-final
RÍ:la . Morrii'On 6 x 1 te 7 z li:

quarta-de-final _ Edda BUding
6 x 3 e 6

.

x3; semi fina! - SallY
Moore 6 x 2 e 6 X 4; .final _

Darlene Harp: 6 x 4 e 6 x 3.

.:_ampeonato, ·Maria Ester logro,.:
Em 1900, quando obteve o bi.•

Os segu:nte·s, triunfos: 20. roda
h ("bye na: la) .-_ C. Mercelli,
6 x� iE 6. x;2; 3a. rodada _ T.

Schitmer 6 .x 2
e

6 X 1 oitava
de-frnal

_ l\fargM'ct Hellycr 6
.

Ange:à 1!:ortimcr 6 x 1 e ,6 x 1
( e ':" x O; qU "r�a-de-final _

�emifinal _
- Christi·ne Trumall 6

x O, 5 X 7 e 6 x 1, - final -.

Sandrá Reynolds· 8 x 6 e 6 x o·

, Em 1961, atacada \1e hc.paU­
te, quan'ao ,. disputava 'u, Campeo
n'ato .. da Franga,· Maria Estpr

lião di putoli Wimbledon, fiCon
do afastada 'seis meses das qua­

j,ras. Em 1962, ainfa não total·
.'lente refeita: da enfermidade.
hegou às semifinais, perd,aftílo
vara a tcheco-eslov{l:a Vera "!c

·kova, por 6 x 4 e �. X 3, Em

1963 foi igualmente batida na

semifinal. pela norte.-americana
Billie Jean· Moffit por 6 x 2 c

7 X 5, F,ara fim:lmentle con,e­

gcir ê:te an·u ·seu terceira· titulo
mU!ldial com a seguinte campa
nha invicta::

I

2a. rodada ("bye·· na la) _

Carol Prosen 6 x O e 6 x 3; 3�.

rc)jada _ C,.Mercellis 6 x 1 e

ti xl; oitava-de-final - H. Do

.

genhen 6 x 1
e
6 x 1; quarta-d,:

final _ Robyn Ebbern 6 X 4 -

Margaret ·Smith 6 x 4, 7 x 9, e

6 x 3.

Além. dóS títulos de campeã
de simples, Maria Ester possüi
.rês de duplas ferÍlinina, tendo
ganhe em 1958 Com Althea Gib

son, em· 1960, j€.m 1963 cam Dar

Iene Hard. Em dupla mista fói

vice-campeã ein ,1960, com !3()b

Hvwe.

AS QUE GANHARAM rR�S

TITULOS

Desj1e 1922, quando foi aboli­
dO O "challe�ge roud' e a cam

peã do ano anterior pas,sou a

diSputar todo o certame djesde
a prl:m�ka rodada, poccaS tenis

tal Conleguiram ganhar três titu

los em Wimbledon. A notável

t

r

REDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES _. GILBERTO NAHA�
,

GILBERTO PAIVA·

COLABORADORES·
RUI LOBO - MIL'rON F. A'VILA _. O;RILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

peã" de 1948 a 1950·e dep�'is ga
nhGl(jem ·1955,e !fi�a'meh'te MaU
recn Connolly venceu CónseCuti
vamenre 'de 1952 .a 1954.:' Maria
Este� é ��;im a .qainta �teni6ta
em toda . .'1 hl�tó-rla de Wirrtbk­
doi! â. Ievantar; .�m .tercetro c�m
j eonato dI;;. sim.�les feminina.

. ..:: ,
.

.'
. � ..

A QAR�ErRA, ,PA. CAMPEl.\
,...

. -'i
Maria ,.Ester se projetou nc

,.' r. "
.

tênis Com
.

ti iâíi1:le rÚ� .14 anOs;
ao se sagrar· campeã bra6ii�!ra

. em 1954, em São Paulo, derro_

tando na final a gaúcha Caxro'en
Paz , No ano seguipte, foi· esca­

lada, para: in+egrar
: â. dl$l'gaç�o

do Brasil aOs II Jogos Pan-A!l1e
rica!;r�s, no México, no. qUe fui
a sua. prlmetra viagem ao· exte
rior, coloe·ando-se em terceit�
lugar., GÓmeçou· então a 'viajár
mais seguidamente, realizando

WIMBLEDOK" -, 6 - Voltan(Í'o
.� ii.pr€s�nta,�·.� g.r.alIde forma r.u�

J�1 ,.'l,�,�.g, T �

-

�� U ') 1.1' de: a l�voi,l" aôr télos mãxlmos do

11 _ li 1 � ,:d .I -.,
: . t;'!i·is em 1�5?· �;"em 1960, abra

silê!.:r.a Mariíi Éit'er Bueno sagrou

U
,"i f ir ��. rf 'i ( P'o· ·r· l'tV'O ::�=��à:n,;t=!:!:� n: ���:�:S ll�;; (I � l,�, ..... , ...1,. dÓ.f��)1i�·.:m�.d�'�l; 11er�otando na

Por ocasiao da Assembléia-Geral Extra- rdilja firtal
"

i· australiana Mar

l?�i�t Sftlit}l�\'p.��, 6X4, 7x9, 6X3,
ordinária realizada na . tarde de. -s�tado,�fo- �6rknt�' 17:;hjéssoas,
ram eleitos e empossados os novos membros -Mária- Éster:, ,que eomeçou o

d T b 1 1
.

. .
. torneio' co�ó - 5j-õguhda favorita

o ri una de Justiça Desportiva. da' Fede- r"omi�'DU tQ�o '0- cotejo contra. a

ração Catarinense -de Futebol para..o biênio ,. forte .aUstraliana, e
no terceiro

1964/1965. . "8et" [uz iu "tôda a Sua esplcnde

tem 1957 -sua pr-ímetra, temporada
r:lé fôlego- na, Estados Unid'09 eS

tendida até os primeiros 'mese.s
de 1958. com· numerosOs triun
fOs no Circuito· da Flórida e. do

Caribe, :além do .Orange Bo\Vl:
em MiamI Beach. N,�ss .mesmo

.

e .....

ano dje 1958 foi' à· Europa· peh
primeira vez, gan'hando á dupla'
feminina em W.imbledoI\ com

Althea' GUbson, estreanrõ .

,em

ForeSt, HIIIs, -e�cu�clonand·� .

por

t-o-d,-o o mundo. C'ÜM �rande e:Xito
veio a hepatite. e .ficou' muito
tempo fora das· qUllj1ras. Em 1962

venceU à!guns torneio e!"l 1963' sa.

'l=fou-se nov�mente cam-pllã :J'>r.
tE'lamericana em F015st . 11111.'
em 1960 re,petiu a sUa vitória

em· Wimbledon. Em' 1961 .l�,,�
derrotanto', Margàret Smi.th' na

final, derois de ter sido campeã
pan-americania _em São Paulo
em abril, sem ·peifler um ú�ico
'set". Este

_

anO r-ealizou longa
temporoda pela. Afriea do S,il

e�tr,2 anClo na E)lropa nos certa

nIes da ItáHa, dentro dos: ·prepa
rativos para chegar a Wimble
Clon em perfeita forma.

Considerada' a mais �oinpl('ta
tlEnista do·'mun.1o nos· últim'()s'
anos - dona de extraordináriO Ser

viço, eXce:entes gdpes de direita
e eSquerda, ótima bola-curta e

·

notável jogo de redl: _
M�ria·

Ester B.ueno já pertence·à hi·stó
ria do. tênis C0l110 Uma 11e. s�as
mafóres figUras, <;ómente compa
rável ti" setor fel1'linino a ,Sliza
nne Lengl;en e Helen Vlills.
Outras· ,jogad-oras poderão tex:
um ou mais golpeS me_hores d;)

que os seus, cama par exemplo a.,
direita (de Maureen Connoliy
mas em conjunto e tem talento
ninguém a superou até '}j-Oje
Constituindo seU jOgo uma ver

dadeira poesia dentro 11a quadra
· Como bem o definiu o "World
0ennis' em fins do anO passado
ao analiSar· a sUa pe;sonalidad�
de granlje c.arnrtsã, Esta, em re

sumo, a história de Maria Ester
· Bueno, nOvamente campeã mun

dial de tênis·, e a· maior despor
tista feminina qUe O· Brasil já
produziu ate hoje,

• ç

DitA. TELMA C. PEREIRA

· Clfnica Odontológica de Cri·
.

aiÍÇ8rS e Adult.os
francesa Suzanne Lenglen foi Consult6I1o: Rua Tene:lte
Camp�ã em 1922, 23 e 25, a norte Silveira 28 _ 1.Q Andar
americana Ht= len Wills, recor Fone 3798
l'ilsta de Utrlos em Wimbledon I\.tende diàriamente das 1!J
co:m 8 cetros, ven",et: de 1927 às 18 horas
a 1930 e depois em 32, 33, 35 e Exc:lusivamente com hora
38; J;.,QIÚ�:� J,!;çug_l) foi tricam-

� marcada.•

Rio .:_'..
:Julho. (Cortesia, da- Cruzeiro

do Sul) ._'.. Embora tenhamos criticado os

,

últimos jogos ,d:� seleção nacional, e com is­

to 'o futebol brasileiro, a verdade, é que para
cada resultado' negativo de nosso futebol,
logo 'aparecem ·dois' ou tres resultados ex­

pressivos: .
É o caso

.

do Flamengo e do São

Paulo, que embora. não representem a maior

força de 'nosso ·futebol, tem no exterior co­

lhido "resultados expressivos. O Santos não

tem andado muito bem cansado; com falta

de 'vários: titulares entre êles o notável Pelé.

Na Espanha, o Flamengo arrancou be­

la vitóri�,' vencendo o Va.lencia por 3·x 1 e

com isto:o trofeu "Naranja" .. Anteriormen-­
te empata.ra com o Milan, o famoso cam..'

peão da Copa da Europa de Clubes. O São
Paulo venceu, também um torneio em Flo­

rença, e o Fluminense. Botafogo, Madureira
Bonsucesso tem colhido expressivos resulta­

dos para o futebol nacional.

Entretànto a grande preocupação dos

didgentes da CBÚ e dos homens da impren­
sá nacional, notadamente do Rio e São Pau­

lo, é uma revanche com a Argentina, seja 3-

mistos?mente ou valendo pela Copa Roca

ou Osv�Jdo Cruz. Aquela derrota amarga de

3 ,x O no Pacaemhú,,,está e ·estará na garganta
de- todos, como um nó am8.rgo; não devemos

exasperar com isto, pois. sempre foram os

bor+�nros nossos rivais, praticando sempre
UJYl fu�ebol nréÍtj�o e Cf)In aquela garra por

todos conbecida. A vitória dos. Argentinos
foi iusta, e nas atuais condições, com o scrat

eh �enrlo -malhado, com· vários e vários atle-

tas sendo apontados como responsáveis" co­

mo Gerson, Julinho, Vavá, Dias etc .... o mo­

mento l)ão é oportuno, e na verdade não es:­

taIPaS hem. tecnica e morQlmente para en­

fr�ntar lá em Buenos Aires os argentinos.
Não nos iludamos. pois el�s estão bem real­
mente: se temos um PeJé 'ou Garrincha. eles
possuem um grande .goleiro, um Rattin, Va­
rac:=! e um Simeone. autpnHcos crJ:l<!ues. A
vitóri� deles não foi por "'caso; foi fruto de
estlHlo� e em parte dil pé�sima apresentação
de nos�o selecionado. E' !1reciso muito treino

e co�jnnto !lara vencê··los en<!uanto ·isto, va­
m0� nos :lle!2'rJ:lndo coro J:l� vitórias de nossos

cluhps lá n� Fnrona. ]e�l-l-l,mos representan­
tes de nosso futebol no exterior.

frfiprr 11m �n mês re jul�e te 64
rru�e .5 (e Nnvf.m�ro-fstrei'o

Dià 8 Q. Feira _ Bingo Dançante 20 hs.
Dia 11 Sábado _. Soirée Carnavale�cà

'

saudades de MOMO 22h. 30 m.

Dia 15. Q ...Feira _ Hi,.Fide Dançante
Dia 19 Domingo _ Danças 19 às 24 hs.
Dia 25 Sábado _ Baile de

.

apresentação.
das CANDIDATAS A RAINHA DO CLUBE
5 DE ]\TOVEMBRO

�Dia 29 Q. Feira Fim � de Férias Dan-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AproVeitando a proverbial gen

tiJeZa do bom amigo Nilton Rus

si, jun dos baluartes de "A Na

. ção"', Ed ição de Itaj�i te dos dj ;

rigenteS i:le "O ESTADO', de

Florianópolis, aqui estamos corri

mais uma colaboração/ara os nOs

5JS leitores.

�
O telegrama do Trio 'de Ouro- vcni r de Futebol de Salão, Com

Miriam Carla, Eloá Regina e Cal' n participaço das- segu intra eqUI
la Ma:a: foi o primeiro que rece Pes: Pimpa r, Tuburão' (da F"

bem os, das inesqueniveís .etj'!.t.. zcnd ínhaj ; Bangu, Barroso, Va�

nhas do consagrado homem· di) quinho e Pimpa II, em' disputa
imprensa e rádio que é Donato !1um valio-sO troféu ofert;!l:do pt!
Ramos e de' Sua eXma. esposa do 10 Frigorífico Jenscn desta cida-.

na Elo�. O segundo telegrama de.

c'onti?lia as assinaturas iia que Após disputas das mais renhi

rida Maristcla e do futuro atleta das, nu finalíssima, ao dl:rrotar
tricolor guanabarino

.

OtaCílio O COnjunto Pimpa II, o Tuba­

Mauríci�, enca�.to, ilte áeus (Ue rão da Faaendinha, por 1 a O

tos g�l\itor'es dr. TJUo César' Ma
.

fez jús a Taça Frig-orífiço J1:n-

Quando d!! nOSsO rccent- na-,

taIíCio de �io do Sul
e

çle Lagu

na rec'e\:j::.mos em, 1064; IIn�, 'nú­
meTO deveras surpreenC\en1;ê de

telegramas -de fclicitaçõe�.'
.

Imposslbilitado� de agradecl8T
a todos, aqui deixamos Oriundos
o nOSSO reconhc(1imente>, fazendo
um registro, especial aos tclegra

,Cedo, Diretor do PoSto' '�e 'S"ude
c dona Elizabeth

.

Rosa Mare-.

do.

seno

x X X

no qual falou mais alto fi voz do

eoraçâo, f'oram as �IEguintes uE

ELE CHOROU:" .. Mal sabia Do

nato que' antes daquelas pala­
vras serem lidas já tinhamOs.
�s olhos marejados de lágrimas

de alegria ,por' _ COl\s�t;trf!l�s
mais uma VeZ que "nem tudo es

tá pe�iido"I.. Ao colêgn e amigo
_

Donato Ramcs, 05 nossos àgrn­

deoirntentos muí sinCeros :tam�,

bém c111 nome 'de lÍo.�()S diletfJB

familiares ..

X,.' X X

x x X

A SUNAB de ltnjaí precisa
agir Com mais ,energia para que
Os bons propó,ltos da revolução

não continuem sendo prejudica­
dos pelos eternos tubarõ�, 1{ue

habitu8)10s, ficaram com o go­

verno deposto- � ::-untlnuam ag-in
do numa exploraço das. mais ver

gonhosas oon tru a bolsa do povo,

e

CARA-I4RGA

LUI2

Sôbre o' To'rneio Infanto Ju-

venil. anteriormente abordada Cara-larga era u,m malva-

temos. a . de�taeur a entrega du- do. Possuía inevitável .voca·, .

ma riquíssima. medalha ao mle-l ção 'para amigo ou compar­
lhor a:lét�Jio . Torneio, oferta. sa de Frankstein. Se tivesse

do sr. Roland J'ensen, Gerente 'nascido num subúrbio qual-:
do FrlgorHíco: Jensen .e que sob quer de Chicago, na época

nplauso�: gerais Couhe ao PiC- da lei sêoa, teria sidovoerta­

quen
í

nho '-:: gigante qUe 'foi o
.

mente, o cll,panga mór de 'Mi-

arqueiro 911 .,l;t-presentaçãO do nelli ou Capone, os respei-.
Bangú, taveis senhores da ('impor­

tação" de uisque,
Como soldado de Heró-

· des, Cara-larga, com certe·
Z,=!" deveria ser o escolhido

para decepar a cabaça de
João Batista, o pivô do en-·

clausuramenta de Daniel e;rn
companhia de leões amigui­
nhos ..

Na Revolução Francesa, o

carr'=l.SCO da guilhotina não
teria sido outro senào Ca�'a­

larga, se os bafejos do des­
'tino não ó tivessem feito vir

a lu?' "este conturbado ,"écu·
10 ·vint&.

Clínica Diurna e Nvturnu E a história do Magno Im·
Dirce Pereira Dias ExDentistà d\) Seminârio Camiliano Pio xn pério Romano nos citaria
Walter .Ernesto Jorge Sch- hoje ,o.utro nome em lugar

midt &,Cia. Ltda. de S. Paulo de Nero, ao referir-se ao

Yvone Lucy Kormann Re- Tra:tàmento Indolor pela Altn Rotaçãr des'üinado incendiador da
bello

\ �6tese grande urbe e algoz dos Gris
Ivandel A. Macêdo tãos. Cara-larga, apem1s por
Balneário Conventos S. A. HORARIO . D1S 8 �n qS '11,30 e das pão ter mscido na família

HJOSé �reittBa �kaCia. r .14- �� 20,30 ' �. imperial romalia àquela 0-

ennque fIC u casião, é que não figura nas

M t' J Rua� Nl1neS Mac'··ado. 7 ��.�q ..·r��.";," p·:,..,t .....ar 111 ensen . - r. PJ.,' • citàçÕes históricas ém lugar
Oscar Cardoso S. A, do medío_cre poeta que a

Vidal Pereira oligarauia fez dono do llmn-
'Irmgard Jankowski

A' S I"
do antigo.,

Elly Salfer.

,

.

. Uga''., -se, a,. ·,.'a D;
Hoje, já com id<:lde de peso

Rodolfo Teske
_ soa adulta e responsável,

Nelson Carlim Barreto Cara-larga deve ter mudado
Antonio Tomaz Pacheco

,

Alberto Máfteztollt' ,-' ",'J::, c·tt. '

'Aluga-sê"sãIã'ó ch:' esq1ima:'" c6m- 4 "'í:)õi'-
- ��fs�ll��ãndO' -

ainclá era"
Amadeu Bratti

taS. molecote de calça curta no

Elvira Roeder Grupd Silyeira de Souza,
.

Rene Manske . Rua CanseIhei ro Mafra. 1 8? terreo.· não havia quem não o te-
Cecilia Scharf Becher' E' 'p 'a D I f messe. \

"

}. d Sil SqUInR com a· rua a fe úClTIn.
-

n,.orrra·.
Hipo lto a va, O rosto farto par'=! os la-
J

- M'T' 'r ço-es pelo'. tel<>f(iJiD r1. ?OÔ);1oao
.

. elxel a ." I.. - dos justificava-lhe o apeli-
do. AÚás, tudo nele crescia

para os lados. Era atarraca­

do e brevclíneo. Vendo-o de

maos,' Cara-larga fora con­

cebido com a malvadez na

c&beça. . pi
, Os :sobrinhos do 'capitão
juntos eram nada compara­

dos com o tronoudo guri de
cara cheia. Maior prazer do

que sentir os outros serre­

rem sua infância.' não lhe

proporcionava. Tinha extre­

ma aversão a pessoas ve·

lhas e a padres. Um'=l. velhi·

nha qualquer que passasse
. pela n,a (dessas que a. gen-
te teh1 Vüntade de chamar

de vt)'i;j�.:jnha) para Caril-lar­

ga era uma provocaçií,o. Lo­
go êle ar�'8njc.va uma boa .. ,

.Certo dia, apareceu na re­

gião um g'1roto novo, recém­
chegado do R-io Grande do

Sul. falava nos esses e ti·

nha nma espingarda de ar

comprimida, Cara-larga gos·
tou da arma. Não precisa di-

7.er que,' dhnte do novo vi­

zinho, representasse um san­

to, mas muito santo, de pe-'

ça E:'1Cr;1 que não foi escrita,
Nã') demorou muito par� ,

que o "Brucutuzinho" pegas­
se l'l 8sDinstl'lrda para dar

suas "voltinh'3S", Foi um

tal de morrer urubú que a

limpeza- pública andou em

colapso. Os gàtos e vira-la·

tas desapareCG!'i'lm, uns mor­

tos, outros em fuga desespe­
rada .

Foi aí que a velha Capito·
lina entrou pelo cano. Càra�
larga tinha horror àquela ca­

ra miud'a, sempre desapro­
v::It'I"I"a.e pronta a fazer,
quéix'=l..
Poi bastante. a ocasião ...

TJj""
-

fitn ue tarde, Cara-Iar­

!t.a an8ph('l1)-a rlp,:;nrpvenida,
lendo a Bíblia em sua cadei;

r9. de b,:,l"'J1�c. no v"'ll'anrlão

ainda iluminano pelo sol

n1J.� se desnec)ia em raro 0-

casn i'lori8nó1"')lit>'1,no.

Fácil, fácil! O perverso
fez n:-;ntnri>'1, e o chi.lmbinho

X :x X Ainda com refer�ncia a�s cum

l)rhnentos reCebido POr motivos
da passagem dos nossos 43 Jlnos
bem vividos e dos quais' quasi .

25 'nUma luta !!stafante por 11m

jQr�alislllo sadio, cometeriam os

imperdoável t:15cado si .deix"ssi)�

m08 passar em brancas 'nuven�
a homenngem qUe fon10s ,alvo
pOr' par�e rio Dlret-ilr artísticO da

Rádio jlflrndor de Rio do SuL

. Donato Ramos ao <;screver em

"A NAÇÃO" Edição de Itajaí
"A Cidade. E UM Homem' apIl.e

.sentou um retroSpecto fiel de

nO-sios 21 anos :;!e atividades j'Ol'
naJistica; eln Rio do Sul.

As palav'ras carinhosas fizeram

Com qUe se CUmpl:isse a sua pro
fecia puis o final de ,eu ,,!,tl�'c,

,. :\_�

más oriundos de Rio do Sul c Em d1as'·passlld'ls.· nesta hnspi
remetidos por col\lponentl:.s de

.

taleil'a,� Itaja!, presenciamos,' um
nosso Munj'Ío lnfantil. Sensacional .�Torhe[O

. I;rfant1l . Ju

,'o

ATOS DO DELEGADO DO . nhosa

, x 'x .,x;
.

.

Nossas c'onstantes críticas Con

,tra C,crto' anfro de. meretrizes
C'om o rótulo d,: Hôtel numá das

ruas transversais 'la Pedro Fér­

reira, até a presente data não

surtil'"m efeito po�'qt:e a irregu
iarida,Je continua.

----------_.-'". ./ ."'------

I. A. P. C.: Pelo sr. Gualter

Pereira Baixa, delegado do

IAPC, foram despachados os

seguintes processos em reu­

nião da junta de Julgamen­
to e aevisão dos dias 23, 24

e 25-6-64.:

Jorge Duart Silva

Zickmond A. Peagle
P'3.ulino de Oliveir� Souza'
Pedro Izidósio da Silva
Lindaura A..da Silveira

Casa das Frutas Ltda.

João Rosa de Oliveira
José Brálio Corrêa'

. Hilário Bernarq,i
Eliseu Di Bernardi

eia. Melhoramentos 'de A-

João Alípio Vieira
João Irineu Gonçalves de

Souza
.

AntoAio Invanor Dela Bdu·

na

DR. Sebastião Moura
CIRURGIAO-DENTISTA

ril.ranguá S. A.

Vanderlei Vargal'\· Fermln-
des

.

Vitorino Gomes Fernandes

José Pedro Valerem

tino Áquino Koetlcn' ;'

Reinaldo Nienkott�r
Relmo FJôr

lrineu Kreruscker

Jandira S. Censi
Abércio Gracher

Lindalves' Heleodoro Bri-

t.#1··��01���
\. . SALAS� DF� FORMICA.

W - t.i . \�
-'.

�, J

Maravilhosos e novos conjuntos com Buff;t
- Mesa Elástica e Cadeiras' Estotadas COíl

Revestimentos em Plástico

Conjunto com I':Bufef de 1 ,80 -10 pagamenics da Cr$ 34.000,(\\

Cr� 280'.000.00 ou·

\ Cnnjunto com IBufet de 1,90 10 pagamentos de Cr� 36.0COrOO

Cr$ 320.000,00 ouConjunto com IBufet de 2,20 .10 pagamentos de Cr$ 4,0.000,00

Diferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em F6rmica nas Côres·

_
TECA ou Jacarandá
com Decoração em

Fór�ica Branc�

MOVEIS
CIMO

Rua Jeronimo Coelho, N. 5

Df-lSS811 zunindo pelo nariz

relance,'a gente logo se lem da ve1l}a Capitnlina, Foi um

brava do Brucutú, herói de i- !llvoro�(), AlJ'=!vor>'1da.. a mãe

'ln<!.ginárias estórias do Rei.'
<'I" l'Y'�l"o1t�""i..,hn f''';1l ne

IIsthur. que saiam vara cri- casa aos gritos: "Oh. meu

filho: como é que f;'7,ASi;e is-
fl.n�8S de qm>Joue-r idade nu

ma revista de quadrinhos,
Cara.-larga não erà lá muito

de briga, isso é v�rdade, A:
gora, de ,malvadez êle enten­

dia a fundo.
Com certez'1., Spq li.teratu­

ra nãa ia alé1"l. do 1i.vro de

memórias de 1'"an. O terrí·

vel: cte 'tn'" �r,le"ã ') comp1.e­
ta (ln BrqCLOPE'DIA DE

TO"'.'T'Tm ....S". narien!;r;;:r\ente

pr8Dar!1.d8 nelos 37,3<;. cl'1. R<Jn

to!') T"'''n\''lnij'1: e ela brochu­
,...'" "r","YY'() se't" 1,m ,-.q.nq:aceiro

renitente", da lavra dr) fp,
moso estrin"ldor,' Capitão
"Morte-lenta" .

. Como um garoti1"\hn qll8.1-

quer do morro. que já nasce

com um tamborim nas

I'o? E 1:'8 hatesse no ôlhn da
nnhre ri" cto�" r»nit.r,lina?"

O mal"8do. SBm baixar à ca-

becq, resnor>deu
.

sórrts0 ,... .....·"!',.,·-5r.�ico

hins: H f'�P"")"'�O''_'

Gt'ri te"'-rl'vel 2qni)1e�'

com

nos

____ .�4,...' _

S4UuAU(
[screYfliilO à Llln aorn:e

Já se me apertá o coração, e eu sinto
uma saudade imensa a: entristecer-me;
saudadES de meus, pais que bem pressinto
pErto de mim, para fortalecer-me;

\,

saudades dos irmãos, aos quais' não minto,
· procurando com êles convencer-me

de que jamais em nós será extinto
· êste foco de amor, sempre a aquecer-me;

·

saudade dos ause�tes meus queridos
que por tôda esta Pátria estão dispersos
e que eu sempre quizera reunidos;

saudade inspiradora dêstes versos'

que eu te escrevo. Carminha embelecidos
pelo Ãmor C!11P ilumina os Universos.

Rio, 17/6/64.

--�-�-----"""""__"_ ----,--
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rderenteao impôsto Predial e Territorial, e

evitar a cobrança judicial!

Andre TarnaWsky - Sã0 Judas Tadeu
Andre VilaÍIi - Rui Barbosa
Andrino Machado - Monsenhor Topp
Angela Machado - Caieira

Angela Maria R. Moraes - Joinville.
Angelim da Costa - Morro do Antã;.,

.>_

Angelo Aladino O. e Irmão - Estrád�
Jar. Progetada

Angelo Silve stre Bez
ma D'eça

Angelo Silvestre Bez

Progetada
Anibal Nazario
Anibal Nunes

Marechal Ga-

Estrada Jor.

Emoe Sckytel
Pir!=s - Durval Melo

um

lá-

Souza
Anibal Vicente de Azevedo - Costa,
Aniee1sn lVli�l.lel Carvalho - Edú Vieira
Anisio E. de Souza - Jeronimo Coelho
Anisio E. de Souza - Lauro Linhares

Anisio dos Santos -. Caieira
Anisio Vicente - Cruz
AIiita Cardoso Monteiro - Tenente Sil...

veira
Anita da Silveira Mouré'. - Crispim Mi-

ra

lho

Anle+o Cerri - Rio Branco
Ancelmo Pedro Viana - João'Carva-

/

Antenof Ferrei:ra Caipira

.Ã_rltenor M. Dionisio -- Demetrio Ri-

beiro
�I

Pf1�enrT 1'1ót;:)ls - P'::Jdre Miql1élinho
Antenar Tavp.res-· - Coronel Melo AI..

..

VIm

Antenor Tavares - Alves de Brito

Antero José Freitas - João Carvalho
Antônia Ferreira de Macedo - Maria

do Carmo·
_.,....

4ntônia Madalena Cantuaria - Crispim
Mira

Antônia M. de Andrad.e - Morto do
Mocotó

Florianópolis. 22 (te Jun'Po (te 1964
.João SUva - Diretor

FORMIP� AS
Fabrica de mesas formica, c8.deiras es

tofadas em plastico, conjuntos para baFec:
Rua 14 de julho n. 160 - Coqueiro:'1

próximo ao (Estaleiro Naval).
Linhas Modernas - perfeito acaba-

mento.

Faça econômia comprando
, �i-te de Fábrica,

diretamen

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sem a participação direta e preponde­
rante dos governos estaduais, será imprati­
cável qualquer tentativa de reformulação da
política agrária do País, declarou ontem a O
GLOBO o Sr. Celso Ramos, Governador de.
Santa Catarina, frisando que considera da
maior importância o movimentó que .visa a

retornar aos Estados o imposto territorial, o

que, aliado à incidência progressiva de tri­

buto sôbre as propriedades rurais mal apro­
veitadas econômicamente, viria disciplinar
o uso da terra;

O Governador catarinense acentuou
, .

que o problema econômico e ideológico da
reforma agrária apresenta aspectos peculia­
res em seu Estado, que o tornam .

diferente
dos demais territórios nacionais. O Institu­

to de Reforma Agrária de Ssnta Catarina.

criado em 1961, já dirige êf;se S[:+0r da ar!­

ministração estadual, cuidando das 300' mil
famílias rurais existentes nos 100 mil quilô­
metros quadrados dó território catarinens=

e que se dedicam, predominantemente, à no­

licultura, quase sempre em pequenas pro­

priedades.
Fim" Analfabetism<t

O problema educacional

de seu Estado vem sendo

atacado '.com tôda a intensi­

dade permitida pelos recur­

sos do erário catarinense,
tendo Santa Catarina as­

segurado a todos os seus

habitantes ensino de nível
médio gratuito. Isso foi pos­
sível graças a convemos

com os estabelecimentos
particulares, sendo despen­
dídos para tanto 550 mi­

lhões de cruzeiros,
Feferindo-se à proposição

presidencial da concessão

parcial de voto aos analía­

betos, declarou-se .0. Sr: Cel­

so �amos intt;Lr:arnente, fa­

vorável à mesma, coerente
com a posição pessoal que
sustenta há bastante tempo,
- Mas ainda assim, pros­

seguiu, considero corno de

primeira !mporUmcia a al­

fabetização geral e ime­

diata de todos os brasíleí­
ros. Das 2.500 salas de aula,
cuja construção foi progra­
mada para seu período de

govêrno, 1.600· já estão con-'

cluídas
.

e em pleno funcío­
namento. Tudo .foi feito
com recursos exclusivamen-

\' te do Estado. Caso venha

S. Catarina a contar com o

auxílio federal, poderão ser

concluídas as 450 novas sa­

las previstas para êste ano,

'permitindo, co1J:1 os cursos

de 'llfabetização 'de adultos,
que 200 mil crianças e jo­
vens em idade escolar 'se­
jam matriculados. Frisou
também o Sr. Celso Ramos

que o Executivo catarinen-

.
se superou em muito a exi­

gência constitucional, apli­
cando, só no setor d'l edu­

cação! 28% da receita esta-
.

dual proveniente de impôs­
tos,
Custo de Vida
A falta de cooperação e

apoio da União a S. Catari­

na, que vinha ocorrendo na

'ldministração anterior, pre­

judicou e "atrasou a dina­

mização das riquezas de seu

Estado, segundo disse o Sr.
Celso Ramos, Temos

condições de fornecer aos

demais membros da' Federa­

ção, vários produtos bási­

cos,
.

da. alimentação, .

como

arroz, feijão, gordur'ls, fa­

rinha, batata e outros, mas

sem a cooperação fedeJ;a.l,
tudo será difícil. Lutamos

também contra a falsa no­

ção . de . que, o Sul é rico e

nad'l precisa. Daí resulta

que nbsso Êstado, impren­
. sado entre as economias.

em expansão, do R, G, do

S'lt, Paraná e S, Paulo, apre­
senta hoje, o menor índice

de renda média do Sul bra­

sileiro, Sàmente com os re­

cursos estaduais já está

plantado 1 milhão 'ele hecta­

res, havendo também 3 mil

vel sem 'os Estados
•

se encontra, alcançando o "!'"' <o;ao'
.-- .L _ ..

�.,.
nível de progresso' dos de- Energia e Hospitais

. II.

mais membros da federa...
ção. Encerrando, citou o go-
Política Certa vernador caflarinense, o que
,Feferindo-se à nova 'poli-, já foi realizado em seu .Es­
tica econômica e financeira tado,' no campo da energia
,posta em prática pelo Go-. elétrica, inclusive na Zona

vêrno Federal, declarou o Rural, sendo colocados em

Sr, . Celso Ramos estar ínteí- uso 30 mil novos postes de

ramente de acôrdo com a linhas de transmissão, e

mesma. Desde já coloca seu prevista para os próximos

f Estado, aberto à execução dois anos, mais 124 mil, in­

dessa nova política, infor- cluindo os 100. mil na Usi­

mando também trazer sua na Térmica de Capivari. Já

colaboração ao incentivo estão, em funcionamento
das exportações,' montando 668 quilômetros de novas li­

um "stand" completo na nhas de transmissão, e pre­
Feira Brasileira de Nova vistos pará 65 e 66, a colo­

Orleans, que será realizada cação de mais. 1.012 quilô­
em março de 65, metros: '''l.

(Transcrito de "O. GLO­
BO" de ontem).

colonos financiados e assis­

tidos pela Secretaria de

Agricultura e pela ... " .

ACARESC. Informou o Sr.
Celso Ramos que após ha­

ver conseguido recursos ex­

ternos.está complementando
a constituição da Compu­
nhia Catarinense de Cqmer­
cíalízação de Produtos Agrí­
colas, que assegurará a de­

fesa da produção e sua con­

veniente comercialização em

benefício do produtor.

ReCUJ'SflS Adicionais
Acentunrido que "não de-'

seja q\I8 o Govêrno da

União n'1S substitua, n:clS

responsabilidades que nos

cabem como unidade da Fe­

deração, mas tão-somente

pretendemos que nos dê a

contríbuíçãc adicional que
nos' pern+ta prosseguir com

nosso PIaria QüinqUenal,
ora ameaçado de paralisa­
çüu", disse o governador
0118 "êsse auxílio, que cor­

ri:-I'J n'i em parte, os efeitos

dn política financeira elo

(,!�"i>rno Federfll pn�él'jor
sôbre a economia de' E:"h-

é indispensável para

que S, Catarina possa sair

da fase de paralisação .eco­
nômico-social em que ainda

Tamhém .

no campo das

relações externas, foram cio'

tadas as possibilidades de
breve contribuição da Alian­

ça para o Progresso, ao Es­
tado catarínénsc, através
de três programas básicos,
realçando também o auxilio
do Fundo Alemão, .cujo con­

vênia se encontra em fase
de conclusão com o BNDE,
o qual

.

destinará recursos

principalmente às áreas eco­

nômicas de Blumenau e

.loínvílle.

13 do corrente, abord�do o 'Como se sabe, o

tema Pintura Moderna, que Ciclo foi instalado, em no­

será. ministrado pelo crítico me do Magnifico. Reitor,
de artes plásticas Sérgio, pelo, Dr, Emanoel Campos,
Milliet, as inscrições serão Chefe de Gabinete da Rei­
.abertas no Departamento toría. O flagrante fixa o

de Educação e Cultura da momento da instalação do

fina I 'a' re'orma' da
���:,:",al do o",'e

:' m�oc:,,:'f:":�I:U:�a!���m_R_:_�_�O_,_ri_a_e_m__fi_n_s_d_e_s_ta__se_-,__�_�_��_'m_d_Oa_Ç_(�_�_·'C_T_._é�cn_l_·c_O__C_u_lt..U_�·

Chapecó Madeireiros reu�em-se com o

presidente do Ins'tituto Na-
cional dó 'Pinllo

Florianópolis, (�uarta·Feira), 8 de Julho de 1964

Em fase
cadaia 'pública

Podemos anunciar' que sede em Chapecó, sob' a su­

mais uma das obras deter- pervisáo do Engenhe�ro Er­
minadas pelo Secretárâo q.u 001>1.0 Pasqualli, se encon­

Oeste, se eneontea .em SIJl.a tr'am pnitic:a�itre:!illÍ;e encer­

fase Ifiruilll: a <ia reJl;Ol'ID'l da �;�s .e já se pode, agora,
Cadeia pública' e do prédio dizer que a cadeia pública
da Delegacia Regional' de de . Chapecó está em condi­
Polícia de Chapecó, ções de higiene e segurança,
Os trabalhos' que estão ele molde a permitir que os

. sendo executados pela Re- detentos encontrem um am­

sídência da Diretoria de biente de cónrórto, dentro
Estradas de' Rodagem, com dos pr íncípios mínimos da.

de
dignidade humana,
A 'estrutura da cadeia pú­

blica oferece, após a remo­

delação determinada pelo
Secretário do Oeste, um as­

pecto inteiramente novo, fa­
to que sem dúvida deve ser

ressaltado como dos mais

positivos para a atuação do
Dr, Serafim Enoss Bertaso
à testa da Secretaria do
''Oeste.

Tristeza também·' é
doença de

•

animaiS
Uma casa' calde do céu

Dentro de pouco tempo
alguém terá ocasião ,de es­

clamar: "ganhei uma casa".
"Caiu-me uma C'lsa do céu".
Uma lindíssima casa, com

todos os confôrtos e um

amplo terreno, para' orta,
j,miim, etc, Até uma ótima

garage .. ,
. grati:s, inteira­

mente gratis. Presente co­

memor'ltivo' do 40° aniver­
sário dos Estabelecimentos
A Modelar, Uma casa que
vale bem seis milhões.. Uma
casa construida com capri­
cho no belíssimo bairro Jar'

dim Atlântico,
'Fazendo êsse comentário,

lá, muito, muito do íntimo,
afora um 'voto: que a sorte
venh'l a proteger algum che-
fe, modesto, de numerosa

Novas co,letorias
·0 Sr. Waldir Macuco, Di­

retor do Tesouro do Esta­

do, presidiu,
.

nos últimos
dias 4 e 5, as instalações das
coletorias de Aurora, Agro­
nômica e do Pôsto do Bair-
ro de Rio Bonito,
do Sul.

Presentes "t êsses aconté­
cimentos o Prefeito de Rio
do Sul, o Prefeito de. Agro­
nômica, o Sr, Alfredo Wag­
ner, . além de .funcionários
do Tesouro Estadual.

em Rio
família. Alguém cujas con­

dições reais n;;,o permitem
que pense possível a com­

pra de uma casa. Alguém
que realmente possa dizer,
com emoção; "Caiu-me uma

casa do céu",

Sette Câmara vai para a ONU
... �.

BRASfLIA, 7 (OE) _, O

Pr�sicl€!nJe Ça�telo Branco

encaminhou mensagem ao

Congresso, indicando o no­

me qo embaixador Sette

. Câinar� para �epr�s�ntante,
do Brasil n'lS Nações Uni-

das, Outra mensagem suge­
re o nome do ministro João

Batjsta Pinheiro, para re­

presentante permanente do
Brasil junto a , Associação
Latino-Americana de livre
comércio.

•

A tristeza bovina, é \ uma

doença dos animais (l.Je o

criador deve conhecer, para
combatê-la,

Quem transmite e s s a

doença de um animal para
outro, é o carrapato,
Por essa doença se avalia

qU'lnto o carrapato, é um

bicho ruím, pois, êle é quem
fica como um distribuidor'

por muitos· anos.

Agora uma coisa, (j cria­

dor vai notar, essa doença,
não dá igualzinho, em to-

,dos os animais. Dizem os

médicos veterinários, qu'e
de acôrdo com a idade, com
a époc'l do ano, com a re­

sistência dos animais, os

animais podem ou não mor­

rer com essa doença,
Que é uma doença' que dá

prejuízo ao criador de ga­
do leiteiro, não se tem dú­

vidas, pois o animal doen,

te de tristeza; dá pouco lei­

te, '.
Os' técnicos d'l Autarquia

UBL-Projeto Gado Leiteiro,
dizem que um dos meios de
evitar a doença, é comba­
ter o carrapto.
O carrapato, pode ser

combaUdo, e muito.' bem
combatido com banhos de

carrapaticida..
Mas dizem os médicos-

veterinários,' não é só {!om

b'lnhÇls de carrapaticida que
se combate' a tristeza, exis­

tem outras providências.
E como existem, você que

deseja ter suas vacas leitei-.
tas defendidas' contra a

tristeza bovina, consulte os

namento, J8 possui os ter- técnkQs da Autarquia UBL­

renos onde .será edificado o, Projeto Gado J.,eiteiro, '0 en­

prédio definitivo, d local dereço é: Rua Araújo F'i­
escolhido pelo prof. Marti- guel'edo, 22 - Florianópolis,
nho da Veiga está situado . lá você. e!1contra, técnicos

ela PO:lt::A;:;uj�" que o govêrno elo �stacto

que hoje conta m?ntém· à '.l::lispgsi<;ão da
"

�f:?res '! I,e]�l'l�...<
à pecuá-

(m floriaüópolis n'Diretor �a· faculda�e �e
'Ciê cias Econômicas �e .Blumcnau

Encont.r.a-se' em Florianó­

polis o Dr, M'lrtinho Cardo,

80 da Veiga, Diretor da Fa­

culdade ele Ciências Eco-

Falando 'l reportagem' o

prof, Martinho da Veiga. es­

clareceu que a Faculdade de
Ciências . Econômicas de
Blumenau pertence a murü-

2ii�al�c1ü..:le,
en;::ino totalrnente, gr'ltuito.

Ti1(L(!uldé=ide;" �tl{e e�tfi 110.

Realizou-se domingo passado, na séde
da Federação das Indústrias de Santa Cata­

rina, uma reunião dos madeireiros - produ­
tores e exportadores de pinho, Associados
do Sindicato da' Indústria de Extração de
Madeira - desta região, com o Presidente'

doInstituto Nacional do Pinho, CeI: Sylvio
Piiiítt);da�Ltiz; :;

.

'I
, �,,- j,. '. '

. �.. �

., C9rlvocàdós por S'. Excia.;: -tiveram os

madeireiros locais oportunidade de escutar,
de

.

viva vóz, as medidas já tomadas e aque­
las ainda em andamento, no sentido de regu
larizar o cómércio madeireiro.

Secretaria da

Agrkulh)ra
No expediente dos días 3

e' 4 do corrente mês, o dr,

Luiz Gabriel, Secretário da

.

Agricultura" atendeu em seu

gabinete as seguintes pes-
soas:

Dr, Luiz Carlos Beyer, di­
retor do CETRE tratou de

visita de estudantes de

agronomia da Escola Luiz
de Queiroz, de Piracicaba,
São Paulo, fazendo uma ex­

cursão ao sul; Dep. Nelson

Ped'rini, que encaminhou

materia dos interêsses da

..

Dentre os ítens que mere­

cem especial destaque, nis­

s'llta-se o do reflorestamen­

to, S. Exéia" que
.
regres�

sava de uma viagem de ins­

pecGão e. visita ao Rio Gran­

de do Sul, mostrava-se real­

mente eufórico com'. ri que

.lhe foi dado ver, naquele
Estado, com relação aó re­

florestamento qe pinheiros,
principalmente o "pinus
elliotis", �spécie florest'll de.

crescimento mais rápido
que a nossa "araucária" e

que se ad�mata, perfeita­
mente nas diversas regiões
do sul do país,

Outras providências toma­

das por S, Excia" 'llgumas
controvertidas, come é o

ca!o da Resolução nó. 480,
'da Junta belibetitiva do

Instituto Nacional do Pinho

e que regula o comérc�o de

madeiras 'com a visinha Re­

pública Argentina, {or'lm
debatidas amplamente, ten,

do S. Excia, prestado os es­

clarecimentos que justifica­
vam as medidas 'ar!!. postas
em prática,
Prestou, ainda, o CeI.' Pin­

to d'l Luz diversos esclúe­
cimentos quanto às gestõaã
que vem desenvolvendo, no

sentido de concretizar uma

exportação realmente 'volu­

mosa para os Estados Uni­
.

dos da ,América do Norte,
proporcionando um real de­

safogo dos volumes estoca-
.

dos �os portos do Atlânti­

co. Esta operação, que im­

plica em cont'ltos desde os

futuros importadoreó; ame­

ricanos, até às pr9priss
de Fretes In-

��p.�� =- � � ��

Instala'ção do Ciclo
Iécnico Cultural no JAC

Prossegue no Teatro Al­
varo de Carvalho o curso de

Dicção, ministrado pela·
'profa. Maria' José de Carva­

lho, como parte do 1°. Ciclo
de Promoções Técnico Cul­

turais da USC,

S. Exeia" exigindo sua qua­
se total permanência no Rio

de ·Janeiro.
Êsse contacto direto en­

tre o Presidente LN,P, e os

m'ldeireiros, proporcionou a

S, Excia, a oportunidade de

sentir, mais ·de perto, quaiS
os principaiS reclamos da

classe, nUm debate franco e

proveitoso, Dêste debate

sairão, provavelmente, algu­
mas medid'ls que' virão' be­
neficiar diretamente os ex­

portadores, não só dêste

pôrto,
.

como dos demais

portos do Brasil.
Desta Ca.pital, o CeI. Syl-'

via Pinto da Luz seguiu di­

retamente para Itajaí, onde

fará idêntico contacto, de­

vendo visit'lr, ainda, os Sin­

dicatos 'que cong'rl'!g'am Of;"

madeireiros de .Joinville e

Curitiba,' então �egressará
ao Rio de Janeiro.

.�..i >.�.
Do ';rliário:
Lages' - 4ue maio _ 64 _' Alguns números ilus­

trarão melhor do que palavras, a expressão da oue­
kraft, que 'é empresa americana, com matriz em Caro­
lina do Norte.

Igaras, onde éstá sediada, neste municípiO; às mar­

gens do Canoas, entre Encruzilhada e Palmeiras, é uma'
cidade brasileira, em ponto . pequeno ·e feição olin-
kraftian'l!

/

Entre diretores, funcionários e operários, a emprê­
sa soma mais de meio' milhar . de pessoas e, em sua

função, ali vivem e convivem cerca' de 3,000'-
.A criançada em' idade povoa o Grupo Escolar liElsa

Deek", cuja matricula é de 250 alunos.
.

Por ocasião da visita· êsse educandário prestou.
significativa homenagem. 'la Governador Celso Ra.moS.

Na "cidade", a Olinkraft·mantem 250 residências
para seus serviãores, dotadas de todo o confôrto. O

problema do abastecitnento está
.

resolvido pór uma

cooper'lti�a de consumo, gerenciada por um dos dire'
tores da emprêsa, tambem nosso cicerone sempre aten­
cioso,'o sr, T,C. Tortelli.

.

O dr, Ildefonso Berbolini, médico, tem a seu cargo
o setor da saúde. Tive o, prazer . de conhecer sua.

exma. esposa, Da. Dalva, filha de Ot'lCíU0 Macedo, um
dos maiores amigos e leais companheiros de política, •

que a morte não deixou assistir a vitória de 1960, pe,a
qual foi lut'ldor exemplar,

.

Além da assistência médica, a emprêsa mantem, 8.
fartnaceutiva e a dentária.

Há, também, cinema, entidades recre"ttivas e, n!!'­
turalmente, futebol! A "S,E.R. OlinkraIt", não é assim
tão "arranca-toco": em 63 foi campeão da Liga lagea­
na! É ver.dade que Lages está. p'lra o esporte bretão na

Estado, assim como os Estados Unidos estão para 8

"soccer" mundial. (Os americanos, na última peleja
. com os ingleses perderam sbmente de 10xO, pqra o mes­

mo "team"que os brasileiros sovaram de 5xO, -Logo, de

ianques e de lageanos, em futebol, mesmo misturados,
não devemos esperar milagres à Pelé).

Em cifras, a Olinkraft indica
.

a sua representação
na vida industrial do nosso Estado: em 1963 a sua con­

tribuição tributária federal, egtadual, municipal e 'lOS

órgãos -previdenciários orçou pela casa dos 400 milhões
de cruzeiros!

IX

Esperam ,os madeirei1:os
catarinenses que o Presiden­

te do LN,P, renove .

'sempre
êstes contactos diretos,

ouando a franqueza do de­

bate, ensej� a oportunida­
de e, a sugestão. de medidas

várias .de interesse da clas-

se.

Heck em '.

Florianópolis
Chegou ontem às II ho­

ras a Fpolis o Almirante
Silvio Heck, procedente da
Cl\an'Jl�8ra. O ex-ministro

xx xx xx

Ao final, eu mesmo me felicito pela visita de hoje,
com a certeza de have'r percorrido .

e visto uma orga­

nização em tudo e por tudo model'lr.
E destaco, no aqjetivo·, a maneira superior e

peitosa com que os diretores da grande emprêsa
tam a nossa terra -e a nossa gente.

Marinha visit3rá tam­

Cte Biume·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




